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1. Metodologia da Autoavaliação 
 

1.1. Fundamentação 

“A autoavaliação das escolas deve ser um processo construído no respeito pela autonomia dos 

profissionais e das comunidades educativas, desejado e assumido por estes como uma necessidade de 

conhecimento profundo, sistemático e crítico da respetiva realidade social, organizacional e educacional, 

sem imposições administrativas ou quaisquer consequências suscetíveis de ser interpretadas ou 

representadas como sanções negativas, ou seja, um processo comprometido com determinados valores, 

de natureza essencialmente formativa e conducente a uma melhoria global e sustentada de todos os 

dispositivos, estratégias e práticas que visem uma educação de qualidade em termos científicos, 

pedagógicos e democráticos.” 1 

 

1.2. Modelo de Autoavaliação 2020/21 

A autoavaliação do ensino não superior surge como imperativo legal através do artigo 6.º da Lei 

31/2002, de 20 de dezembro, que a estabelece como obrigatória, desenvolvendo-se em permanência 

com o apoio da administração educativa, assentando a sua análise nos seguintes parâmetros: 

a) Grau de concretização do projeto educativo e modo como se prepara e concretiza a educação, 

o ensino e as aprendizagens das crianças e alunos, tendo em conta as suas características 

específicas; 

b) Nível de execução de atividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos capazes 

de gerarem as condições afetivas e emocionais de vivência escolar propícia à interação, à 

integração social, às aprendizagens e ao desenvolvimento integral da personalidade das 

crianças e alunos; 

c) Desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas ou agrupamentos de escolas, 

abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de orientação educativa, o 

funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão inerente à ação educativa, 

enquanto projeto e plano de atuação; 

d) Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos 

resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos 

resultados identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; 

e) Prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa. 

De modo a pôr em prática este processo foi concebido um modelo adequado ao objeto de 

avaliação, nomeadamente o Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL).  

Foi decidido pela EOA, que o modelo a adotar deveria perspetivar-se de acordo com o Projeto 

Educativo relativo ao triénio de 2019-2021, nomeadamente, com as linhas de ação nele definidas:   

● L.1 | OS RESULTADOS – que engloba os resultados académicos, os resultados sociais 

e o reconhecimento da comunidade.  

● L.2 |A PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO – que engloba a oferta educativa, 

planeamento e articulação e monitorização no processo de aprendizagem, avaliação das 

aprendizagens e os apoios educativos.  

● L. 3| A ORGANIZAÇÃO E A GESTÃO ESCOLAR – que engloba a gestão organizacional 

e dos recursos, a conceção e o planeamento e o desenvolvimento das atividades, os 

                                                           

1 Afonso, Almerindo Janela (2010). Notas sobre auto‐avaliação da escola pública como organização educativa 

complexa. Revista ELO 17 – Setembro de 2010, Centro de Formação Francisco de Holanda, p. 17.  
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procedimentos internos, a informação e comunicação, as lideranças, e a cultura 

organizacional.  

● L. 4| A AUTOAVALIAÇÃO E REGULAÇÃO – que engloba: a organização e planeamento 

estratégico da autoavaliação, a divulgação e a reflexão sobre os resultados e planos de 

melhoria. 

Assim sendo, estabeleceu-se como quadro de referência do modelo de autoavaliação: 

- Lei 31/2002, de 20 de dezembro (referente externo) 

- Projeto Educativo do AEL 2019-2021 (referente interno) 

Na metodologia adotada foi tido em consideração o quadro de referência da avaliação externa 

definido pela Inspeção Geral da Educação no âmbito do Terceiro Ciclo de Avaliação Externa das 

Escolas: 2018-(...). 

O modelo de avaliação descrito foi apresentado e aprovado em reunião do Conselho Geral do 

Agrupamento, realizada no dia 10 de dezembro de 2019.  

Tabela 1 - Modelo de Autoavaliação 2020/21 

 

1.3. Critérios/domínios e subcritérios  

Como referido anteriormente, consideram-se como domínios do modelo de autoavaliação as 

linhas de ação (e respetivos domínios) definidas no Projeto Educativo relativo ao triénio de 2019-2021. 

Tal como previsto no novo RI da AEL (n.º 2 do art.º 109.º), foram integrados na EOA elementos 

representantes do pessoal não docente (indicado pelo Coordenador técnico e pelo Encarregado de 

pessoal) dos alunos, dos pais e EE (indicados pelas associações de alunos e de pais e EE). Estes 

representantes também integraram a comissão de autoavaliação, pelo que se prescindiu da formação do 

GAC como estrutura representativa dos vários setores da comunidade escolar. 

 
1.4. Divulgação do processo de Autoavaliação 

 
Uma das prioridades da equipa de autoavaliação foi o envolvimento e participação alargada de 

toda a comunidade escolar. Foi elaborado um folheto que foi distribuído pela escola e disponibilizado na 

página de internet do Agrupamento. Foram também enviadas por correio eletrónico, pela Direção do 

Agrupamento, comunicações a todos os docentes e pessoal não docente, alunos e EE, anunciando a 

aplicação dos respetivos inquéritos.  

http://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
http://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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No site do AEL, no Menu Institucional/Instrumentos de Gestão, estão divulgados os relatórios de 

autoavaliação. Alguns dos resultados da AA foram também partilhados com a comunidade através das 

reuniões com as APEE e através da comunicação social local. Esteve sempre disponível um endereço 

de correio eletrónico para o qual podiam ser enviadas quaisquer propostas, opiniões ou pedidos de 

esclarecimentos endereçadas à equipa de autoavaliação do AEL: autoavaliacao_ael@aglousa.com. 

 

1.5. Seleção de instrumentos de avaliação 

Para além dos dados referentes a resultados escolares, monitorizados em anos anteriores, e 

respetiva evolução dos mesmos, determinou-se a utilização como instrumentos de análise: inquéritos 

aos setores da comunidade educativa, relatórios finais e PAA elaborados nos três últimos anos letivos, 

Rankings de Escolas (Público/Universidade Católica do Porto), base de dados infoEscolas do Ministério 

de Educação e entrevistas (semiestruturadas) a entidades parceiras da comunidade local (não 

realizadas este ano letivo). 

Foi aplicado, ainda no 1.º período, um inquérito direcionado a ex-alunos do AEL, que concluíram o 

ensino secundário na escola. Já no 2.º período foram aplicados inquéritos específicos a docentes, 

alunos, encarregados de educação e pessoal não docente. 

 

 

 

 

 

 

mailto:autoavaliacao_ael@aglousa.com
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2. Sucesso escolar e resultados escolares 

2.1. Resultados Escolares do ano letivo 2020/21 (tabelas comparativas com anos letivos anteriores) 
 

Os valores das metas foram calculados no ano letivo de 2019/20 com base na média dos três anos letivos anteriores mais 1%. No ano letivo 2020/21 foi 

decidido pelo CP manter as metas do ano 2019/20. Nos quadros em que não se indicam as metas, na célula relativa a 2020/21, usou-se a escala: fundo vermelho 

(abaixo da meta e fora a margem de tolerância), amarelo (dentro da margem de tolerância), verde (cumpriu ou superou a meta). 
 

2.1.1. Resultados escolares do ano letivo 2020/21 e comparação com as metas definidas 

OBJETIVOS CICLO DE ENSINO 

Resultados 

METAS 2020/21 INDICADORES 
17/18 18/19 19/20 20/21 

Reduzir a taxa de 
abandono escolar. 

1.º CEB -- -- 0,52% 0,39% 

0,00% Taxas de abandono escolar. 
2.º CEB 0,80% -- 0,0% 0,0% 

3.º CEB -- -- 0,0% 0,20% 

SEC (regular) 0,00% -- 0,0% 0,80% 

Aumentar a taxa 
de sucesso 
escolar no Ensino 
Básico. 

1.º CEB 

1º 
Não se 
aplica 

99,4% 99,1% 100 --- 

Taxas de transição, por ano de 
escolaridade, calculadas a partir 
das pautas de resultados 
escolares finais do 3.º período. 

2º 92% 95,7% 94,4% 98,2% 95,23% 

3º 97% 98,7% 99,3% 100% 98,23% 

4º 100% 99,3% 100,0% 97,3% 100,00% 

2.º CEB 
5º 95% 97,0% 100,0% 96,9% 96,91% 

6º 98,4% 100% 100,0% 97,7% 98,22% 

3.º CEB 

7º 95,3% 96,2% 95,9% 95,1% 
93,17% 

8º 97,4% 97,8% 98,9% 98,0% 
96,43% 

9º 93,1% 98,6% 97,6% 98,9% 
96,90% 

Tabela 2 - Taxas de abandono escolar e de sucesso escolar no EB  
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OBJETIVOS 
CICLO DE 
ENSINO 

Resultados 
METAS 2020/212 INDICADORES 

17/18 18/19 19/20 20/21 

 
Melhorar a qualidade do 
sucesso escolar no 
Ensino Básico. 

 1.º -- -- 97,2% 88,7% 
-- 

 

1.º 
CEB 

2.º 91% 89% 91,4% 95,5% 
91,33% 

Taxa de alunos sem 
qualquer nível insuficiente/ 
inferior a três. 

 3.º 90% 87% 95,4% 88,5% 
90,67% 

 4.º 91% 99% 92,3% 89,9% 
93,93% 

2.º 
CEB 

5.º 66% 68% 88,8% 81,9% 
67,67% 

 6.º 70% 75% 82,6% 81,7% 
73,33% 

3.º 
CEB 

7.º 60,69% 61% 69,8% 64,1% 
59,30% 

 8.º 52,94% 52% 68,7% 66,5% 
49,31% 

 9.º 43,75% 48% 63,9% 67,7% 
47,92% 

Aumentar a taxa de 
sucesso escolar no 
Secundário. 

10.º 78,95% 95,96% 100% 91,9% 
90,47% 

Taxas de transição, por ano 
de escolaridade, calculadas 
a partir das pautas finais. (2) 

11.º 97,26% 91,76% 95,6% 96,3% 
94,44% 

12.º 94,82% 82,86% 93,8% 93,8% 
93,88% 

Melhorar a qualidade do 
sucesso escolar nos 
10.º, 11.º e 12.º anos. 

10.º 53,15% 77,78% 81,4% 77,8% 
64,64% 

Taxa de alunos sem 
qualquer classificação 
inferior a dez. 

11.º 77,03% 71,60% 90,8% 82,9% 
69,88% 

12.º 73.58% 83,82% 92,3% 90,1% 
83,47% 

Reduzir o número de 
processos disciplinares. 

AEL 2 15 10 25 
6,3 

(média 3 anos – 5%) 
Número de processos 
disciplinares. 

Tabela 3 - Taxas de qualidade do sucesso escolar 

                                                           

2 Foi decidido manter no ano letivo 2020/21 as metas calculadas para o ano letivo 2019/20. 
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2.1.2. Sucesso Escolar por Disciplina (Percentagem de Positivas) – comparação dos últimos 3 anos letivos 

 1.º CEB 

Disciplinas 
1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 4.º Ano 

18/19 19/20 20/21* 18/19 19/20 20/21* 18/19 19/20 20/21* 18/19 19/20 20/21* 

Português 88,7 97,6 92,7 92,7 89,4 96,3 96,8 97,1 93,5 99,3 99,4 96,5 

Matemática 91,8 99,2 92,7 91,2 91,2 98,5 91,2 96,4 95,1 98,7 93,3 89,4 

Estudo do Meio 100 100 99,2 99,1 97,3 100,0 98,7 100 98,2 99,3 98,2 99,4 

Inglês 
Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

Não se 
aplica 

100 97,8 100,0 100 98,8 99,3 
 

 

 2.º CEB (Sucesso escolar - Percentagens de classificações positivas) 

Disciplinas 
5.º ano 6.º ano 

18/19 19/20 20/21* 18/19 19/20 20/21* 

Português 89,7 96 91,8 97,3 92,9 96,1 

Inglês 95,1 98,1 99,5 99,6 95 98,8 

História de Geografia de Portugal 93,2 99,4 97,7 95,8 100 97,6 

Matemática 77,5 91,5 86,4 79,1 91,8 85,8 

Ciências Naturais 92,5 100 94,9 96,3 97,9 96,0 

Educação Visual 97,7 100 99,0 100,0 100 99,3 

Educação Tecnológica 97,7 100 99,5 100,0 100 99,3 

Educação Musical 96,0 100 98,8 99,6 100 99,3 

Educação Física 97,0 100 100 100,0 99,1 99,3 

TIC -- 100 97,4 -- 99,4 97,3 

CD -- 100 100 -- 100 99,3 

CEA -- 100 100 -- 100 100,0 
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 3.º CEB (Sucesso escolar - Percentagens de classificações positivas) 

 

Disciplinas 
7.º ano 8.º ano 9.º ano 

18/19 19/20 20/21 18/19 19/20 20/21 18/19* 19/20 20/21 

Português 89 90 90,4 86 95 91,6 87 90 87,7 

Inglês 84 90 88,8 94 85 94,4 76 97 91,6 

Francês 89 93 94,5 90 95 93,7 97 96 95,4 

Espanhol -- 100 100 -- -- 100 -- -- -- 

História 94 94 95,9 97 93 95,6 93 99,5 98,8 

Geografia 99 86 93,8 92 98 93,8 98 100 100 

Matemática 70 84 74,2 62 81 77,4 59 80 81,9 

Ciências Naturais 89 95 87,5 98 98 98,6 94 99 98,8 

Físico-Química 91 89 77,3 88 96 77,2 78 85 95,9 

Educação Visual 100 99 95,6 100 99 100 100 100 100 

CD --- 99 95,3 -- 100 100 -- -- 100 

Educação Física 96 99 100 100 100 98,5 100 100 100 

TIC 99 99 98,1 100 99 95,0 -- -- -- 

CEA --- 99 98,6 --- 100 100 --- --- 100 
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 SECUNDÁRIO (Sucesso escolar - Percentagens de classificações iguais/superiores a 10 valores) 
 

Disciplinas 
10.º ano 11.º ano* 12.º ano* 

18/19 19/20 20/21 18/19 19/20 20/21 18/19 19/20 20/21 

Português 100 98 94 92 100 91 88 95 99 

Inglês 95 97 96 97 100 95 -- -- -- 

Espanhol 100 100 100 100 100 100 -- -- -- 

História 100 100 81 100 100 94 100 96 96 

Geografia A 100 93 93 100 100 100 -- -- -- 

Geografia C -- -- -- -- -- -- -- -- 100 

Geometria Descritiva A 100 100 94 100 100 93 -- -- -- 

Filosofia 95 99 98 93 100 100 -- -- -- 

Psicologia -- -- -- -- -- -- 100 100 100 

Matemática A 80 87 79 76 89 92 89 97 88 

Matemática Aplic. às Ciências Sociais 92 89 94 75 100 72 -- -- -- 

Aplicações Informáticas B -- -- -- -- -- -- 100 100 100 

Biologia e Geologia 98 100 88 94 97 100 -- -- -- 

Biologia -- -- -- -- -- -- 100 100 100 

Física e Química A 82 91 80 96 94 94 -- -- -- 

Física -- -- -- -- -- -- 100 100 100 

Economia A 93 100 100 100 100 100 -- -- -- 

Economia C -- -- -- -- -- -- 100 100 100 

Educação Física 100 100 100 100 100 99 100 100 100 
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2.1.3. Avaliação externa – Exames nacionais das disciplinas bianuais e trianuais (1.ª fase) 

 11.º ANO: 2019/20 

Disciplina 
CIF* 

 
Exame 

(total) 

CFD** 
 

Nacional 
 

Taxa de conclusão 
transição% 

(1ª fase) 

FQA 13,27 14,2 (13,27) 13,2 100% 

Biologia e Geologia 13,97 14,8 (13,97) 14,0 100% 

Filosofia 13,54 14,3 (13,54) 13,0 100% 

MACS 13,54 11,7 (13,54) 9,5 100% 

Geografia A 13,69 14,3 (13,69) 13,6 100% 

Economia A 13,58 10,8 (13,58) 12,6 100% 

Geometria Descritiva 16,55 12,5 (16,55) 11,2 100% 

 *Média da classificação interna final da disciplina bianual de todos os alunos **Todos os alunos 

 11.º ANO: 2020/21 

Disciplina 
CIF 

 
Exame 

(total)* 
CFD Nacional 

 

Taxa de conclusão 
transição% 
(1ª fase)** 

FQA 13,8 10,4 13,8 9,8 96,15% 

Biologia e Geologia 14,1 11,8 14,1 12,0 100% 

Filosofia 14,8 13,8 14,8 12,2 100% 

MACS 13,0 11,4 13,0 10,7 94,74% 

Geografia A 14,2 8,8 14,2 10,0 96,30% 

Economia A 17,3 12,8 17,3 12,2 100% 

Geometria Descritiva 16,1 13,7 16,1 12,4 100% 

* Considerou-se uma escala de cores de acordo com a comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. 
** Manteve-se a escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas definidas no PE. 
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Gráfico 1 - Evolução das médias das classificações nos Exames nacionais dos alunos do AEL (11.º ano) 
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 12º ANO: 2019/20 

Disciplina CIF* 
 

Exame 
(total) 

CFD** 
 

Nacional 
 

Taxa de conclusão 
transição% (1ª fase) 

Português 12,58 11,2 (12,58) 12,0 100% 

Matemática A 13,06 14,7 (13,06) 13,3 100% 

História A 12,21 12,4 (12,21) 13,4 95,0% 

* Média da classificação interna final da disciplina trianual de todos os **Todos os alunos 

 12º ANO: 2020/21  

Disciplina CIF* 
Internos 

Exame 
(total)** 

CFD 
 

Nacional 
 

Taxa de conclusão 
transição% (1ª fase) 

Português 13,8 11,0 13,8 12,0 100% 

Matemática A 13,8 11,1 13,8 10,6 100% 

História A 18,8 12,9 18,8 12,9 100% 

*Todos os alunos **Considerou-se uma escala de cores de acordo com a comparação entre a média de escola e a média nacional do exame. Na taxa de conclusão 

manteve-se a escala de cores adotada para estabelecer o cumprimento de metas definidas no PE. 

Gráfico 2 – Evolução dos resultados globais na ES da Lousã – Médias nos Exames nacionais 
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Gráfico 3 - Evolução das médias das classificações nos Exames nacionais dos alunos do AEL (12.º ano) 
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2.1.4. Concurso nacional de acesso ao ensino superior (1.ª fase) 

 

 

 

 

 

 

 
As percentagens calculadas anteriormente têm por base o número total de alunos que frequentaram o 12.º ano, no AEL, e o número de alunos que se 

candidataram através do AEL. Em 2021 verificou-se um aumento do número de alunos candidatos (95) e colocados (83) na primeira fase de acesso ao ensino 

superior. Também aumentou a percentagem de alunos que foram colocados na 1.ª opção. Relativamente aos estabelecimentos de ensino, observa-se um ligeiro 

aumento de alunos que escolhem a Universidade de Aveiro (5) em contrapartida à Universidade de Coimbra (26). Também é evidente uma redução dos alunos 

que optam pela Faculdade de Ciências e Tecnologia da UC (apenas 7). Há um claro aumento de alunos que ingressam no Instituto Politécnico de Coimbra (31 

alunos). 

Concurso nacional de acesso (1ª fase) 2017 2018 2019 2020 2021 

Alunos candidatos ao ensino superior 
na 1ª fase:  

% dos alunos aprovados no 12º ano 68,2 84,9 75,9 90,4 96,9 

% dos alunos do 12º ano 60 -- -- 83 92 

Alunos colocados no ensino superior 
na 1ª fase:  

% dos alunos aprovados no 12º ano 63,6 75,5 67,2 81,9 84,7 

% dos alunos do 12º ano 56 -- -- 75 81 

Alunos colocados na 1ª opção, na 1ª 
fase:  

 % dos alunos aprovados no 12º ano 47 54,7 42,5 47,9 50,0 
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Gráfico 4 - Alunos candidatos/colocados na 1.ª fase 

 
 

Gráfico 5 - Alunos colocados por estabelecimento de ensino superior 
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2.2. Medidas de suporte à aprendizagem e inclusão 

 

1.º Ciclo do Ensino Básico 

      

Tabela 4 - Medidas de Promoção do Sucesso no 1.º Ciclo do EB 

1º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 1º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalã

o A 

Nº de 
alunos 

de 
escalã

o B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrant
e 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de alunos 
propostos 

para 
ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do 

ACC/Apoi
o 

Nº de alunos 
que obtiveram 
nível positivo 

Taxa de 
sucesso 
das ACC 

Apoio 

Nº de 
alunos com 

apenas 
medidas 

universais 

Nº de 
alunos 

com 
medidas 
seletivas 

Nº de alunos 
com 

medidas 
adicionais 

97 
  

14 15   0 0 
  Port 23 3 14 70% 

19 3 0 
    Mat 16 5 9 82% 

2º 
ANO  

Total 
de 

alunos 
do 2º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalã

o B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 
imigra

nte 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de alunos 
propostos 

para 
ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do 

ACC/Apoi
o 

Nº de alunos 
que obtiveram 
nível positivo 

Taxa de 
sucesso 
das ACC 

Apoio 

Nº de 
alunos com 

apenas 
medidas 

universais 

Nº de 
alunos 

com 
medidas 
seletivas 

Nº de alunos 
com 

medidas 
adicionais 

112 

  

20 24   3 3 

  Port 20 0 15 75,0% 

17 6 1     Mat 16 0 14 87,5% 

    EM 5 0 5 100,0% 

3º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 3º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalã

o B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 
imigra

nte 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do 

ACC/Apoi
o 

Nº de alunos 
que obtiveram 
nível positivo 

Taxa de 
sucesso 
das ACC 

Apoio 

Nº de 
alunos com 

apenas 
medidas 

universais 

Nº de 
alunos 

com 
medidas 
seletivas 

Nº de alunos 
com 

medidas 
adicionais 

156 
  

33 31   7 0 
  Port 31 2 21 72,4% 

28 11 2 
    Mat 23 1 15 68,2% 

4º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 4º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalã

o B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 
imigra

nte 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para 

ACC/Apoio 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do 

ACC/Apoi
o 

Nº de alunos 
que obtiveram 
nível positivo 

Taxa de 
sucesso 
das ACC 

Apoio 

Nº de 
alunos com 

apenas 
medidas 

universais 

Nº de 
alunos 

com 
medidas 
seletivas 

Nº de alunos 
com 

medidas 
adicionais 

148 

  

17 33   2 0 

  Port 36 3 30 90,9% 

26 9 3     Mat 36 1 23 65,7% 

    EM 12 0 11 91,7% 
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Observa-se um aumento dos alunos com ACC e com medidas universais no 1.º ano, por comparação com o ano letivo anterior, não se detetando 

diferenças consideráveis nos restantes anos. Reportam-se taxas de sucesso de ACC entre os 70% e os 100%. Verifica-se que 36,5% dos alunos do 1.º CEB 

foram abrangidos pela Ação Social Escolar (29,9% no 1.º ano; 39,3% no 2.º ano; 41,0% no 3.º ano; 33,8% no 4.º ano). Cerca de 21% dos alunos foram 

propostos/usufruíram de atividades de complemento curricular (ACC), nomeadamente aulas de apoio educativo a Matemática, Português e Estudo do Meio, tendo 

17,5% sido sujeitos a medidas universais de suporte à aprendizagem (19,6% no 1.º ano, 15,2% no 2.º ano, 17,9% no 3.º ano e 17,6% no 4.º ano) e 5,7% tiveram 

medidas seletivas e 1,2% tiveram medidas adicionais. 

 

2.º Ciclo do Ensino Básico 

          

Observa-se que 32,0% dos alunos do 2.º ciclo do ensino básico foram abrangidos pela Ação Social Escolar (menos 5% do que no ano letivo anterior)). 

Cerca de 26% dos alunos foram propostos/usufruíram de atividades de complemento curricular (ACC), nomeadamente aulas de apoio educativo a Matemática, 

Português e Inglês (mais 7% do que no ano anterior), tendo 29,3% sujeitos a medidas universais de suporte à aprendizagem, 8,6% foram sujeitos a medidas 

seletivas e 1,8% a medidas adicionais. 

  

Tabela 5 - Medidas de Promoção do Sucesso no 2.º Ciclo do EB 

5º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 5º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de 
alunos com 

medidas 
adicionais 

160 

  

31 24   4 1 

  Port 40 0 27 67,5% 

46 9 2     Mat 46 3 26 60,5% 

    Ing 3 0 3 100,0% 
 

 

 

6º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 6º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de alunos com 
apenas medidas 

universais 

Nº de alunos 
com medidas 

seletivas 

Nº de 
alunos com 

medidas 
adicionais 

174 

  

29 23   3 4 

  Port 30 0 25 83,3% 

52 20 4     Mat 41 0 25 61,0% 

    Ing 9 0 9 100,0% 
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3.º Ciclo do Ensino Básico 

          

            
 

Observa-se que 31,0% dos alunos do 3.º ciclo do ensino básico foram abrangidos pela Ação Social Escolar (30,8% no 7.º ano, 32,1% no 8.º ano e 29,9% 

no 9.º ano). Cerca de 20% dos alunos do 3º CEB foram propostos/usufruíram de atividades de complemento curricular (ACC), nomeadamente aulas de apoio 

educativo a Matemática, Português e Inglês (em relação ao ano anterior, não houve ACC a FQ nem a Francês), tendo 32,4% sido sujeitos a medidas universais 

de suporte à aprendizagem, 8,8% foi sujeito a ménidas seletivas e 4,5% a medidas adicionais. 

 

 

Tabela 6 - Medidas de Promoção do Sucesso no 3.º Ciclo do EB 

7º 
ANO 

Total de 
alunos 
do 7º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos de 

origem 
imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de alunos 
com apenas 

medidas 
universais 

Nº de 
alunos com 

medidas 
seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

143 
  

22 22   5 2 
  Port 13 1 11 91,7% 

48 13 3 
    Mat 29 1 17 60,7% 

 

 

 

 

8º 
ANO 

Total de 
alunos 

do 8º ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos de 

origem 
imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

propostos 
para ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtiveram 

nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de alunos 
com apenas 

medidas 
universais 

Nº de 
alunos com 

medidas 
seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

196 
  

32 31   3 3 
  Port 27 0 22 81,5% 

65 12 10 
    Mat 37 0 10 27,0% 

 

9º 
ANO 

Total 
de 

alunos 
do 9º 
ano 

  SASE   Multiculturalidade   Medidas de Promoção do Sucesso 

  

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

A 

Nº de 
alunos 

de 
escalão 

B 

  

Nº de 
alunos 

de 
origem 

imigrante 

Nº de alunos 
oriundos de 

grupos 
culturalmente 
diferenciados 

  Disc 

Nº de 
alunos 

proposto
s para 
ACC 

Nº de 
alunos 

excluídos 
do ACC 

Nº de 
alunos 

que 
obtivera
m nível 
positivo 

Taxa de 
sucesso 

das 
ACC 

Nº de alunos 
com apenas 

medidas 
universais 

Nº de 
alunos com 

medidas 
seletivas 

Nº de alunos 
com medidas 

adicionais 

174 

  

27 25   2 1 

  Port 36 2 24 70,6% 

53 20 10     Mat 36 2 22 64,7% 

    Ing 18 2 15 93,8% 
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Ensino Secundário 
Tabela 7 - Medidas de Promoção do Sucesso no Ensino Secundário 

            

No ensino secundário, 18,3% dos alunos foram abrangidos pela Ação Social Escolar (17,2% no 10.º ano, 9,2% no 11.º ano e 25,9% no 12.º ano). Cerca de 

10% dos alunos foram propostos para atividades de complemento curricular (ACC). Refira-se que em algumas disciplinas decorreram aulas de apoio a disciplinas 

específicas, não reportadas pois decorreram de modo extracurricular, algumas em formato de sala/grupo de estudo, de acordo com a disponibilidade do respetivo 

docente. Cerca de 16% dos alunos do ensino secundário foram sujeitos a medidas universais de suporte à aprendizagem (30,3% no 10.º ano, 9,8% no 11.º ano e 

4,9% no 12.º ano) e 7,3% dos alunos deste nível de ensino apresentaram necessidades educativas específicas, de acordo com o respetivo Relatório Técnico-

Pedagógico (RTP) ou beneficiaram de Plano Educativo Individual (PEI). 

 

Nº de alunos 

de escalão A

Nº de alunos 

de escalão B

Nº de alunos 

de origem 

imigrante

Nº de alunos 

oriundos de 

grupos 

culturalment

e 

diferenciado

s

Disc

Nº de alunos 

propostos 

para ACC

Nº de alunos 

excluídos do 

ACC

Nº de alunos 

que 

obtiveram 

nível 

positivo

Taxa de 

sucesso das 

ACC

Nº de alunos 

com PIA

Nº de alunos com 

apenas medidas 

universais

Nº de alunos com 

necessidades 

específicas

(RTP)

Nº de alunos 

com 

necessidades 

específicas

(RTP+PEI)

Total de 

alunos da 

turma

SASE Multiculturalidade Medidas de Promoção do Sucesso

0 18 0 10 56%

10.
º a

no99 10 7 4 0 0 30 3 5

0 4 0 0 0%

11.
º a

no82 4 6 2 1 0 8 2 3

0 5 0 5 100%

12.
º a

no81 10 11 2 0 2 4 3 3

0 27 0 15 56%

To
ta

l
262 24 24 8 1 2 42 8 11
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2.3. Percursos Diretos 

 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário 

 

Tabela 8 - Percursos Diretos no Ensino Básico e Ensino Secundário 

4.º ano (1.º ciclo do EB) 6.º ano (2.º Ciclo do EB) 9.º ano (3.º ciclo do EB) 12.º ano (ES regular) 

 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de alunos 
sem 

retenções no 
ciclo 

Nº de alunos com 
necessidades 

específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções no 
ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções no 

ciclo 

131 5 36 

Taxa Taxa Taxa 

88,5% 41,7% 72,0% 

 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de 
alunos 

sem 
retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem retenções 
no ciclo 

166 24 50 

Taxa Taxa Taxa 

95,4% 100,0% 96,2% 
 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de 
alunos 

sem 
retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções no 

ciclo 

161 24 45 

  Taxa Taxa Taxa 

92,5% 80,0% 86,5% 
 

Percursos diretos 
(sem retenções no ciclo) 

Nº de 
alunos 

sem 
retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com 

necessidades 
específicas 
(medidas 
seletivas / 
adicionais) 

sem retenções 
no ciclo 

Nº de alunos 
com SASE 
(escalões) 

sem 
retenções no 

ciclo 

73 5 20 

  Taxa Taxa Taxa 

96% 83% 95% 

 
Estabelece-se como parâmetro o Percurso Direto, correspondendo à conclusão de um nível de ensino por parte do discente no período mínimo de anos, ou 

seja sem qualquer retenção nesse nível de ensino. Verifica-se que cerca de 90% ou mais dos discentes do AEL concluiu o respetivo nível de ensino sem qualquer 

retenção. Quando se analisa apenas os alunos que usufruíram de medidas seletivas ou adicionais, a percentagem de percursos diretos é relativamente baixa no 

1.º CEB, mas semelhante aos restantes discentes nos outros níveis de ensino. Quanto a alunos com Apoio Social Educativo, a percentagem de Percursos Diretos 

é mais baixa no 1.º CEB. 
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2.4. Quadro de Mérito Académico 

Gráfico 6 - Percentagem de alunos com média para integrar o Quadro de Mérito Académico 

  

Verificam-se percentagens elevadas de alunos com média para integrar o Quadro de Mérito Académico (QMA) no 2.º CEB e no 12.º ano. Em contrapartida, 

apenas 6,1% dos alunos do 11.º ano têm média suficiente para integrarem o QMA. Quando se compara com anos anteriores, verifica-se um aumento do número 

de alunos no QMA, quando se compara com o ano letivo 2018/19, mantendo-se o número no EB, com relação ao ano anterior, e quase duplicando no ES. 

Gráfico 7 - Comparação do número de alunos no Quadro de Mérito Académico 
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2.5. Cidadania e Desenvolvimento 

 
De acordo com o respetivo relatório da Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola (EECE) do AEL, verificou-se que no Ensino Pré-escolar cada 

jardim-de-infância desenvolveu mais de quatro projetos, muitos com expressão fora da escola, sendo todas as crianças abrangidas. Todas as atividades foram 

desenvolvidas em articulação com outros projetos do AEL e o grau de envolvimento e de satisfação das crianças foi classificado pelas educadoras como Muito 

Bom. 

No 1.º ciclo do EB todos os alunos foram avaliados na área de Cidadania e Desenvolvimento (CD) com Bom ou Muito Bom. Em média e por turma foram 

dedicados neste nível de ensino 25,4 tempos à CD, sendo aplicados em média cinco projetos, a maioria realizado dentro da escola apesar de envolverem 

parceiros exteriores. Os alunos do 2.º ano acharam excessivo o tempo de dedicado à CD enquanto os do 3.º ano entenderam que o tempo dedicado era 

adequado. Os alunos destes anos consideraram as atividades interessantes ou muito interessantes, tendo muitas vezes ligação a problemas da vida real. 

Em relação ao 2.º ciclo do EB, mais de 70% dos discentes atingiram um nível igual ou superior a quatro (75,7% no 5.º ano e 72,5% no 6.º ano) na disciplina 

de CD. Cerca de metade dos docentes (53,3%) deste nível de ensino declaram sentir necessidade de formação na área da CD, consideram pouco adequada a 

carga horária semanal de apenas um tempo (50 minutos) e concordam com o caráter semestral. A maioria dos discentes entende adequada a carga horária 

semanal da CD (88,4%) e o método de avaliação adequado (93,4%). 

Relativamente ao 3.º ciclo do EB, verificou-se que 61,7% dos alunos tiveram um nível igual ou superior a quatro no 7.º ano, aumentando para 65% dos 

discentes do 8.º ano e 72,7% dos discentes do 9.º ano. Houve uma média de quatro projetos desenvolvidos com pelo menos um deles com expressão fora da 

escola. Apesar de a maioria dos docentes considerar ter um perfil bastante adequado, cerca de um terço considera o seu perfil como pouco ou nada adequado, 

declarando a maioria sentir necessidade de formação. Cerca de oitenta por cento dos alunos considera adequada a carga horária da CD e noventa por cento 

entende adequado o método de avaliação.  

No ensino secundário verificou-se que foram, em média por turma, dedicados 50 tempos a CD no 10.º ano, 45 tempos do 11.º ano, 91 tempos no 12.º ano 

e apenas 19 tempos nos cursos profissionais. Foram desenvolvidos entre 3 e 4 projetos, a maioria com expressão fora da sala mas dentro da escola. Todos os 

Conselhos de Turma concordaram com a transversalidade da área de CD. A maioria dos alunos considerou as atividades interessantes e que muitas ou algumas 

vezes tinham ligação a contextos de vida em sociedade. 

Em termos globais, verificou-se que foi superada em todo os níveis a meta do PE de “atingir 50% de menções/níveis iguais ou superiores a Bom/Muito Bom 

e 4/5”, o mesmo sucedendo em relação à meta de “realizar, pelo menos, um projeto/atividade, por ciclo de ensino, com impacto na Escola/Comunidade 

Educativa”. Já no que concerne a “atingir a transversalidade em, pelo menos, 50% dos projetos de CD por ciclo de ensino”, esta meta não foi atingida no 6.º ano e 

no 7.º ano, sendo cumprida e/ou superada nos restantes anos. 
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2.6. Autonomia e Flexibilidade Curricular 

 
No âmbito da AFC as escolas podem gerir até 25 % do total da carga horária por ano de escolaridade (art.º 12.º do DL 55/2018 de 6 de julho). 

A Autonomia e flexibilidade curricular (AFC) é definida como a faculdade conferida à escola para gerir o currículo dos ensinos básico e secundário, partindo 

das matrizes curriculares -base, assente na possibilidade de enriquecimento do currículo com os conhecimentos, capacidades e atitudes que contribuam para 

alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  

A percentagem do número de tempos letivos curriculares dedicados à AFC, no ano letivo 2020/21, corresponde ao valor médio de 7,97%, correspondendo 

a uma subida de cerca de um ponto percentual por comparação com o ano letivo de 2019/20 (6,95%). Os dados que fornecidos ao Observatório estão indicados 

na tabela seguinte. 

Tabela 9 - Percentagens de tempos letivos dedicados a AFC 

Nível de Ensino Ano de 

escolaridade 

Média das 

percentagens 

das turmas 

Global por 

nível 

1.º Ciclo do EB 1.º ano 12% 
12% 

2.º ano 12% 

3.º ano 12% 

2.º Ciclo do EB 5.º ano 5,82% 7,02% 

6.º ano 8,23% 

3.º Ciclo do EB 7.º ano 5,07% 
5,70% 

8.º ano 5,91% 

9.º ano 6,13% 

E. Secundário (regular) 10.º ano 5,54% 
7,17% 

11.º ano 7,01% 

12.º ano 8,98% 

 

Por nível de ensino, verifica-se que o valor se mantém no 1.º ciclo do EB e aumenta nos restantes níveis, em relação ao ano letivo anterior. Relembramos 

que o DL 5//2018 de 6 de julho prevê um máximo de 25% do total da carga horária por ano de escolaridade a ser gerido pela escola no âmbito da AFC. 
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2.7. Certificação EQAVET 

 
O Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação Profissionais (Quadro EQAVET), consagrado pela 

Recomendação de 18 de junho de 2009 do Parlamento Europeu e do Conselho de Ministros da União Europeia, foi concebido para melhorar o Ensino e 

Formação Profissional (EFP) no espaço europeu, colocando à disposição das autoridades e dos operadores ferramentas comuns para a gestão da qualidade, 

promovendo a confiança mútua, a mobilidade de trabalhadores e de formandos e a aprendizagem ao longo da vida.  

O EQAVET é um instrumento a adotar de forma voluntária, que permite documentar, desenvolver, monitorizar, avaliar e melhorar a eficiência da oferta de 

EFP e a qualidade das práticas de gestão, implicando processos de monitorização regulares, envolvendo mecanismos de avaliação interna e externa, e relatórios 

de progresso, estabelecendo critérios de qualidade e descritores indicativos que sustentam a monitorização e a produção de relatórios por parte dos sistemas e 

dos operadores de EFP, e evidenciando a importância dos indicadores de qualidade que suportam a avaliação, monitorização e garantia da qualidade dos 

sistemas e dos operadores de EFP. Funcionaram no presente ano letivo no AEL dois cursos: Curso Profissional de Técnico de Gestão (CPTG) e Curso 

Profissional de Técnico de Eletrónica Automação e Computadores (CPTEAC). 

 

Tabela 10 – Resultados comparativos dos alunos do CPTG (Gestão) e do CPTEAC (EAC) nos últimos anos letivos 

 
 

O selo de conformidade EQAVET foi atribuído à Escola Secundária da Lousã em 20/08/2020 por um período de três anos. De acordo com os dados obtidos 

e disponibilizados na página do AEL (https://escolas.aglousa.com/eqavet/), que foram incluídos na plataforma da ANQEP (Agência Nacional para a Qualificação e 

o Ensino Profissional), verificou-se um aumento da taxa de conclusão dos cursos CPTG e CPTEAC de 84,2% (ciclo 2015-2018) para 100% (ciclo 2016-2019), 

obtendo-se este ano letivo também uma taxa de 100%, pois todos os alunos que frequentaram o 3.º ano de CPTG e CPTEAC concluíram todos os módulos.  

https://escolas.aglousa.com/eqavet/


Relatório de Autoavaliação 2020/21             Agrupamento de Escolas da Lousã 

28 

 

Quanto à taxa de colocação no mercado de trabalho, contabilizou-se 81,3% (68,8% empregados) para o ciclo 2015-18 e 73,7% (63,2% empregados) para o 

ciclo 2016-19, sendo que os restantes prosseguiu estudos. 

Todos os discentes concluíram os módulos no 2.º ano dos cursos (CPTG2 e CPTEAC2). Este ano letivo, no 10.º ano, apenas se iniciou no AEL o 

CPTEAC1. Para mais dados, ver Nota informativa 2020/21 3p do Observatório do AEL. Para saber mais informações e conhecer os resultados de outros 

indicadores EQAVET, poderá consultar o dite do AEL no menu "ofertas formativas/EQAVET", no link direto https://escolas.aglousa.com/eqavet/  

 

2.8. (In)Disciplina             

Gráfico 8 - Número de participações disciplinares 

 

O número total de participações disciplinares mantém-se praticamente igual ao ano anterior. Das 362 participações, 279 (77%) ocorreram em contexto de 

aula, sendo que destas 130 resultaram em ordem de saída da sala de aula. Refira-se, também, que no 2.º período do ano letivo 2020/21 o número de 

participações disciplinares é residual devido à implementação do Ensino @Distância. Cerca de 11% resultaram na aplicação de medidas de integração e 3,6% 

deram lugar a repreensão registada. Em 25 casos (6,9%) foram instaurados processos disciplinares que resultaram na aplicação de dias de suspensão ao 

discente envolvido. Na contextualização destes valores, há turmas ou alunos que se destacam, das demais, relativamente a comportamentos desajustados. Por 

exemplo, um só aluno do 7.º ano registou 26 participações disciplinares e 3 processos disciplinares.
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https://escolas.aglousa.com/wp-content/uploads/2021/07/Observatorio_AEL_20_21_Nota_informativa3P-2.pdf
https://escolas.aglousa.com/eqavet/
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3. Inquéritos à comunidade educativa e análise SWOT 

3.1. Aplicação de questionários de autoavaliação  

Os inquéritos foram aplicados entre os dias 5 e 12 (19 para os alunos) de abril de 2021 a 

docentes, alunos do 3.º CEB e do ES, a encarregados de educação e ao pessoal não docente do AE. 

Entre os dias 19 de dezembro de 2020 e 12 de janeiro de 2021 foram também enviados inquéritos a ex-

alunos do AEL. 

Um questionário foi enviado a 238 docentes, através do endereço eletrónico oficial e foram obtidas 

155 respostas válidas (158 no total, 3 não autorizaram utilização de dados), correspondendo, 

aproximadamente, a 34% de abstenção 

Foi enviada uma hiperligação para formulário por intermédio dos respetivos Diretores de Turma a 

todos os alunos do 3.º ciclo do Ensino Básico, do Ensino Secundário regular e Ensino Profissional, com 

endereço eletrónico (total de 817 alunos), tendo sido obtidas 290 respostas válidas. A abstenção por 

parte dos alunos foi de 65%, aproximadamente. 

Foi enviada uma hiperligação para formulário por intermédio dos respetivos Diretores de 

Turma/Professores Titulares/Educadores a todos os Encarregados de Educação com endereço 

eletrónico (cerca de 2000 encarregados de educação). Foram obtidas 693 respostas válidas (740 no 

total, 47 não autorizaram utilização de dados), correspondendo, aproximadamente, a 65% de abstenção. 

Para os não docentes, 146 funcionários receberam convite para formulário através do endereço 

eletrónico oficial e foram obtidas 96 respostas válidas (98 no total, 2 não autorizaram utilização de 

dados). A abstenção por parte dos não docentes foi de 33%, aproximadamente. 

Foram também enviados convites para resposta a inquérito de autoavaliação do AEL para 170 

endereços eletrónicos recolhidos de ex-alunos que concluíram o 12.ºano entre os anos 2017 e 2020. 

Destes, foram submetidas 48 respostas, correspondendo a 43 inquéritos válidos (com autorização de 

recolha de dados). 

 

3.2. Grau de concordância dos vários setores por estabelecimento e nível 

de ensino 

Para avaliar o grau de concordância, foram atribuídos os valores de: 1 - Discordo totalmente, 2 - 

Discordo, 4 - Concordo, 5 - Concordo totalmente e 3 - Não sei/Não respondo. Na leitura de resultados, 

considerou-se discordância total para valores abaixo de 1.5, discordância para valores entre 1.5 e 2.5, 

discordância moderada para valores entre 2.5 e 3.0, concordância moderada para valores entre 3.0 e 

3.5, concordância para valores entre 3.5 e 4.5 e concordância total para valores acima de 4.5.  

A tabela seguinte apresenta a matriz da distribuição das questões dos questionários dos vários 

setores de acordo com os domínios e subdomínios previstos no modelo de avaliação descrito 

anteriormente (Tabela 1, p. 6) e aprovado pelo Conselho Geral do AEL. 

Tabela 11 - Distribuição das questões aplicadas por domínio e subdomínio do Modelo de Autoavaliação 

Domínio Subdomínio Docentes Alunos EE PnDocente 
Organização e 
gestão escolar 

Instrumentos de 
autonomia 

1.1; 1.2  1.1; 1.3 1.1 

Liderança e 
organização 

1.6;1.9; 1.13; 
1.22 

1.6; 1.2; 1.4; 
1.5 

1.2; 1.3; 1.4; 
1.6; 1.12; 
1.14 

Prestação do 
Serviço Educativo 

Oferta educativa e 
flexibilização 

1.3; 1.16; 1.20 1.3; 1.8 1.9; 1.10; 
1.11; 1.12 

1.10 

Práticas de ensino e 
aprendizagem 

1.4, 1.5; 1.10; 
1.14; 1.18 

1.4; 1.12 1.6; 1.7; 
1.13 

 

Avaliação das 
aprendizagens 

  1.8  

Autoavaliação e 
autorregulação 

Organização e 
planeamento da 

1.7; 1.8 1.10 1.17; 1.19 1.5 
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Autoavaliação 

Resultados Resultados 
académicos 

1.11; 1.12    

Resultados Sociais 1.15; 1.19 1.1; 1.2; 1.5; 
1.7; 1.11 

1.15; 1.16 1.8; 1.9 

Reconhecimento da 
comunidade 

1.17; 1.21; 1.23 1.9; 1.13; 
1.14 

1.14; 1.18; 
1.20 

1.7; 1.11; 
1.13 

 

Nos gráficos que se seguem aplicou-se um código de cores para distinguir as respostas dos vários 

setores. Assim, a azul estão as respostas dos docentes, a carmim as respostas dos alunos, a verde as 

respostas dos encarregados de educação (EE) e a laranja as respostas do pessoal não docente. 

3.2.1. Instrumentos de autonomia 

Os resultados das questões referentes ao subdomínio instrumentos de autonomia foram os 

seguintes: 

Gráfico 9 - Respostas dos docentes (azul), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação aos instrumentos de 
autonomia do AEL 

   

   

 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

4,29 4,52 4,41 4,46 4,50 4,44 4,37 4,28 4,40

1.1. A escola mobiliza a comunidade 
educativa em torno do projeto educativo.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

4,46 4,64 4,66 4,31 4,75 4,60 4,47 4,50 4,55

1.2. A Direção promove as orientações 
educativas inscritas nos documentos 

orientadores do Agrupamento.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,954,063,964,194,064,023,953,944,114,03

1.1. A escola mobiliza os encarregados de 
educação em torno do seu projeto 

educativo.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,124,254,154,354,214,154,204,134,064,20

1.3. Conheço bem as regras de 
funcionamento da escola.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

EscSec EB1 EB2 AO AT TS Total

3,74 3,79 4,08
3,73 3,79

4,33
3,81

1.1. A escola mobiliza a comunidade 
educativa em torno do seu projeto 

educativo.
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Nas questões referentes a este subdomínio os docentes apresentam globalmente uma 

concordância de 98%, os encarregados de educação de mais de 90% e os não docentes de 81%. 
No que se refere à mobilização da escola em torno do seu projeto educativo, constata-se que em 

termos globais para os docentes há concordância, sendo uma concordância total para os docentes da 

EB1. Para os encarregados de educação e pessoal não docente, para esta questão é apresentada em 

termos globais concordância, sendo de salientar que é mais baixa para os AO e AT relativamente aos TS 

e mais baixa na ES e na EB1. A concordância é mais elevada nos docentes e mais baixa no pessoal não 

docente. 
No que se refere à promoção por parte da direção de orientações educativas, em termos globais 

há concordância total por parte do pessoal docente, no entanto os docentes do pré-escolar, do 3º ciclo e 

do ensino secundários só apresentam concordância, que é mais baixa nos docentes do pré-escolar. 
Relativamente ao conhecimento das regras da Escola, por parte dos encarregados de educação, 

todos revelam concordância, sendo no entanto uma concordância com valor inferior para os 

encarregados de educação dos alunos do Ensino Profissional. 

 

3.2.2. Liderança e organização 

Os resultados referentes à liderança e organização foram os seguintes: 

Gráfico 10 - Respostas dos docentes (azul), dos EE (verde), dos alunos (carmim) e do PnD (laranja) em relação à 
liderança e organização do AEL 

   

   

   

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,94 4,33 4,21 4,00 4,36 4,24 3,96 4,00 4,11

1.6. As lideranças promovem mudanças 
significativas para a melhoria da escola.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,02 4,40 4,21 3,92

4,42 4,16 4,12 4,03 4,16

1.9. Os recursos educativos são otimizados 
para o desenvolvimento dos processos de 

ensino e de aprendizagem.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

4,37 4,45 4,28 4,15 4,36 4,28 4,39 4,38 4,34

1.13. Todos os recursos humanos (docentes 
e não docentes) estão envolvidos, no 

Agrupamento, para o sucesso escolar dos 
alunos.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,16 4,40 4,45 4,23 4,50 4,16 4,16 4,38 4,29

1.22. Os circuitos de comunicação e 
informação são eficazes.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

4,164,244,124,304,224,124,214,204,064,21

1.2. Sou incentivado a acompanhar a vida 
escolar do meu filho.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,094,304,184,304,214,284,184,044,174,21

1.4. Os responsáveis da escola são 
acessíveis e disponíveis.
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Nas questões referentes a este subdomínio os docentes apresentam, globalmente, uma 

concordância acima de 90%, os alunos apresentam uma concordância global de aproximadamente 80%, 

os encarregados de educação de mais de 90% e os não docentes de cerca de 73% apresentando um 

valor de apenas 56%  para a aplicação de rotatividade de funções.  
No que se refere à promoção de mudanças para a melhoria da escola por parte das lideranças, 

em termos globais há concordância por parte dos docentes e dos não docentes, sendo no entanto uma 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,164,324,174,374,214,284,204,214,114,25

1.5. Os responsáveis promovem o bom 
funcionamento da escola.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00
3,08 3,33 3,28

2,84
3,44 3,13

1.6. Os alunos sabem estar de forma 
adequada nos diferentes espaços escolares.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

EscSec EB1 EB2 AO AT TS Total

3,72
4,00 4,08 3,86

3,50

4,33
3,87

1.2. As lideranças promovem mudanças 
significativas para a melhoria da escola.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

EscSec EB1 EB2 AO AT TS Total

3,38 3,68 3,92
3,58 3,29

4,25
3,62

1.3. As lideranças valorizam os contributos 
dos trabalhadores não docentes para o bom 

funcionamento da escola.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

EscSec EB1 EB2 AO AT TS Total

3,46 3,68
4,00

3,65 3,43
4,08

3,67

1.4. As lideranças gerem bem os conflitos.

0,00

2,00

4,00

EscSec EB1 EB2 AO AT TS Total

3,23
3,63 3,83 3,65

3,00
3,67 3,56

1.6. Os critérios de distribuição de serviço 
dos trabalhadores não docentes são claros 

e adequados.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

EscSec EB1 EB2 AO AT TS Total

3,38
3,89 3,88 3,69

2,79

4,58

3,67

1.12. Os circuitos de comunicação e 
informação são eficazes.

0,00

2,00

4,00

EscSec EB1 EB2 AO AT TS Total

2,97
3,68 3,54 3,45

2,86
3,42 3,36

1.14. A rotatividade de funções do pessoal 
não docente é aplicada de modo adequado 

e vantajoso para o serviço.
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concordância mais baixa por parte dos não docentes, apresentando os  AT uma concordância 

moderada. 
Ao nível da otimização dos recursos educativos há concordância, em termos globais por parte dos 

docentes, sendo no entanto uma concordância mais baixa para os docentes do pré-escolar e mais 

elevada para os da EB1. No envolvimento dos recursos humanos para o sucesso dos alunos há 

globalmente concordância por parte dos docentes, sendo mais elevada na EB1 e mais baixa no pré-

escolar. 
Relativamente à comunicação e disponibilidade dos responsáveis, há concordância em termos 

globais por parte dos docentes, dos encarregados de educação  e dos não docentes. No entanto é 

significativamente mais baixa por parte dos não docentes, apresentando os AT discordância moderada; 

os não docentes da ES apresentam uma concordância moderada e os técnicos superiores apresentam 

concordância total. 
No que aos encarregados de educação diz respeito, relativamente ao incentivo para o 

acompanhamento dos seus educandos há globalmente concordância  o mesmo acontecendo no que diz 

respeito ao bom funcionamento da Escola. 
Relativamente ao saber estar nos espaços escolares, há globalmente uma concordância 

moderada por parte dos alunos, apresentando os alunos do ensino secundário regular discordância 

moderada em oposição aos alunos de ensino profissional que apresentam quase concordância. 
Para os não docentes, relativamente à  valorização dos seus contributos para o bom 

funcionamento da Escola, em termos globais há concordância, sendo  no entanto moderada para os AT 

e os não docentes da ES, apresentando os TS, dentro da concordância, um valor mais elevado. A 

gestão dos conflitos por parte das lideranças apresenta para os não docentes  apresenta globalmente 

concordância, sendo uma concordância moderada por parte dos AT e dos não docentes da ES. Quanto 

aos critérios de distribuição de serviço dos não docentes  em termos globais há concordância apesar de 

baixa, sendo uma concordância moderada para os não docentes da ES e está no limite da discordância 

moderada para os AT. Relativamente à rotatividade de funções dos não docentes há globalmente 

concordância moderada, sendo que os AT e os não docentes da ES apresentam discordância moderada 

e os não docentes da EB1 e EB2 apresentam concordância. 

 

3.2.3. Oferta educativa e flexibilização 

Os resultados referentes à oferta educativa e flexibilização foram os seguintes: 

Gráfico 11 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim); dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à 
oferta educativa do AEL 

   

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,10 4,52 4,55 4,23 4,72 4,36 4,12 4,22 4,33

1.3.  O trabalho colaborativo entre 
docentes é efetivo.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00
3,48 3,81 4,07

3,54
4,14 4,04

3,33 3,66 3,72

1.16. A oferta educativa é adequada às 
necessidades de formação dos alunos.
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Nas questões referentes a este subdomínio os docentes apresentam globalmente uma 

concordância de 86% sendo mais baixa (71%) relativamente à adequação da oferta educativa às 

necessidades dos alunos; os alunos apresentam uma concordância de cerca de 80%; os encarregados 

de educação cerca de 76%  e os não docentes de 71%. 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,16 4,48 4,41 4,08 4,47 4,24 4,33 4,22 4,30

1.20. A escola promove a realização de 
formação adequada às prioridades 

pedagógicas.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,90 4,22 4,08 3,78 3,81 3,96

1.3. Na escola sou apoiado para fazer as 
minhas escolhas de orientação escolar e 

profissional.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00 3,87 4,10 3,87 4,02
3,63 3,91

1.8. São pedidas aos alunos sugestões de 
melhoria para o funcionamento da escola.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,52

4,033,844,234,073,923,683,483,28
3,88

1.9. O meu filho participa em atividades 
culturais da escola.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,453,743,674,113,873,663,493,55

2,89
3,71

1.10. O meu filho participa em atividades 
científicas da escola.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

3,24
3,823,914,254,093,783,54

3,072,72
3,75

1.11. O meu filho participa em atividades 
artísticas da escola.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,693,913,93

4,414,123,853,773,573,673,94

1.12. O meu filho participa em atividades 
desportivas da escola.

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

EscSec EB1 EB2 AO AT TS Total

3,54
4,00

3,71 3,69
3,21

3,92
3,65

1.10. A escola promove a realização de 
formação adequada às necessidades.
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No que se refere ao trabalho colaborativo entre docentes, há globalmente concordância, sendo 

que é apresentada concordância total pelos docentes da EB1, EB2 e 1.º Ciclo do EB. 
Na oferta educativa  há por parte dos docentes, em termos globais, há concordância, sendo no 

entanto moderada na ES e no 3.º ciclo. Os EE apresentam concordância, em termos globais, 

relativamente à oferta de atividades culturais, científicas,  artísticas e desportivas. No entanto são 

apresentadas: uma concordância moderada para as atividades culturais pelos encarregados de 

educação dos alunos do ensino regular e profissional, uma concordância moderada para as atividades 

científicas pelos encarregados de educação dos alunos da ES e do  3.º Ciclo e discordância moderada 

pelos encarregados de educação dos alunos do ensino profissional. Nas atividades artísticas a 

concordância é moderada para os encarregados de educação dos alunos da ES e para os encarregados 

de educação dos alunos do ensino secundário regular e é apresentada uma discordância moderada 

pelos encarregados de educação dos alunos do ensino profissional.  
Relativamente à disponibilidade de formação há globalmente concordância por parte dos 

docentes  e não docentes, sendo que nestes últimos a concordância é significativamente mais baixa, 

apresentando os AT uma concordância moderada. No apoio disponibilizado aos alunos para a sua 

escolha de orientação escolar e a sua opinião /sugestões para a melhoria, é apresentada globalmente 

concordância em todos os ciclos e escolas.  

 

3.2.4. Práticas de ensino e aprendizagem 

Os resultados referentes às práticas de ensino e aprendizagem foram os seguintes: 

Gráfico 12 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim) e dos EE (verde) em relação às práticas de ensino 
e aprendizagem no AEL 
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3,83

3,34 3,46 3,83
3,24 3,27 3,09 3,37

1.4. No Agrupamento funciona de forma 
eficaz a supervisão pedagógica/intervisão.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,03 4,48 4,24 4,23 4,50 4,24 4,08 4,16 4,23

1.5. Os docentes utilizam mecanismos de 
autorregulação das suas práticas 

pedagógicas.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

4,46 4,50 4,59 4,54 4,67 4,28 4,45 4,53 4,50

1.10. O processo de ensino e aprendizagem 
prevê estratégias diversificadas em função 
das necessidades das crianças e dos alunos.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00

4,37 4,50 4,45 4,15 4,50 4,36 4,37 4,44 4,39

1.14. O Agrupamento promove ações de 
apoio ao sucesso para todos os alunos 

(Inclusão).



Relatório de Autoavaliação 2020/21         Agrupamento de Escolas da Lousã 

36 

 

 

 

  

Nas questões referentes a este subdomínio os docentes apresentam, globalmente, uma 

concordância em todas as questões superiores a 90% excetuando a concordância relativa à 

supervisão/intervisão que é de 57%; os alunos apresentam uma concordância de 79%; os encarregados 

de educação cerca de 87%. 
O funcionamento eficaz da supervisão pedagógica/intervenção é percecionado pelos docentes em 

termos globais com uma concordância moderada, havendo no entanto concordância por parte dos 

docentes na EB1 e no 1.º Ciclo. No que se refere à autorregulação das suas práticas há concordância 

por parte dos docentes. Os docentes apresentam concordância relativamente à promoção de apoio ao 

sucesso aos alunos.  
Os alunos concordam globalmente que os adultos ajudam os alunos que precisam, sendo essa 

concordância mais elevada para os alunos do 3.º ciclo e apresentando os alunos do ensino profissional 

uma concordância mais baixa. Quanto à interação entre professores e alunos que favorece a 

aprendizagem, é apresentada globalmente concordância, sendo mais elevada para os alunos do 3.º ciclo 

e apresentando os alunos do ensino profissional uma concordância mais baixa. 
Os encarregados de educação apresentam concordância relativamente ao seu envolvimento para 

a inclusão dos respetivos educandos e apresentam concordância também na ligação estabelecida entre 
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4,08

4,69 4,68 4,47 4,31 4,49

1.18. A escola propicia um ambiente escolar 
inclusivo.
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1.4. Os adultos da minha escola ajudam os 
alunos que precisam.
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3,98 3,98 4,04 3,96 3,50 3,98

1.12. A interação estabelecida entre 
professores e alunos favorece o meu 

processo de aprendizagem.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,004,274,074,374,184,184,063,974,394,16

1.6. O meu filho é apoiado e incentivado a 
ultrapassar as suas dificuldades.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 3,784,023,894,183,983,963,873,783,893,95

1.7. Sou envolvido no desenvolvimento de 
estratégias para a inclusão do meu 

educando.

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00 4,224,444,214,274,264,324,384,214,064,29

1.13. O professor/diretor de turma do meu 
filho faz uma boa ligação à família.
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o Professor Titular/DT com a família, sendo estes valores de concordância significativamente mais 

elevados que os anteriores. 
Relativamente ao ambiente inclusivo e à diversificação de estratégias em função das 

necessidades dos alunos, os docentes apresentam uma concordância com um valor muito próximo da 

concordância total, sendo que  relativamente à diversificação de estratégias  a concordância é total para 

os docente da EB2, do pré-escolar, do 1.º ciclo e do ensino secundário e no que se refere à inclusão  a 

concordância é total na EB1, na EB2 e no 1.º e 2.º ciclos. Os encarregados de educação concordam que 

os seus filhos são apoiados e incentivados para ultrapassar as suas dificuldades. 

 

3.2.5. Avaliação das aprendizagens 

Gráfico 13 Respostas dos EE (verde) em relação à avaliação das aprendizagens no AEL 

 

Cerca de 92% dos encarregados de educação concordam que são esclarecidos sobre a avaliação 

das aprendizagens dos seus filhos. 

 

3.2.6. Organização e planeamento da Autoavaliação do AEL 

Os resultados referentes à organização e planeamento da Autoavaliação do AEL foram os 

seguintes: 

Gráfico 14 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação à 
organização e planeamento da autoavaliação do AEL 
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Nas questões referentes a este subdomínio os docentes apresentam globalmente uma 

concordância de aproximadamente 91%; os alunos apresentam uma concordância de cerca de 77%; os 

encarregados de educação cerca de 83%  e os não docentes de 81%. 
Quanto à participação na autoavaliação do AEL, globalmente há concordância por parte dos 

docentes, encarregados de educação e não docentes, sendo que comparativamente os valores 

apresentados pelos não docentes são significativamente mais baixos. Nos docentes a concordância é 

total na EB2 e no 1.º e 2.º ciclos. 
Quanto ao contributo do processo de autoavaliação para a melhoria dos processos de ensino e 

aprendizagem, há concordância por parte dos docentes sendo mais elevada para os docentes da EB1, 

EB2 e  do 1.º Ciclo. 
Quanto ao acolhimento e implementação das suas sugestões/iniciativas, os alunos de forma 

global apresentam concordância,  sendo uma concordância moderada por parte dos alunos do ensino 

profissional. Os encarregados de educação apresentam concordância relativamente ao bom 

funcionamento da Escola. Os não docentes relativamente ao ambiente inclusivo apresentam 

globalmente valores de concordância que são mais baixos para os  não docentes da Escola Secundária 

e mais elevada para os TS. 

 

3.2.7. Resultados académicos 

Os resultados das questões referentes aos resultados académicos foram os seguintes: 
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Gráfico 15 - Respostas dos docentes (azul) em relação aos resultados académicos do AEL 

 

Nas questões referentes a este subdomínio os docentes apresentam globalmente uma 

concordância média de aproximadamente 75%, sendo que relativamente à evolução positiva dos 

resultados da avaliação externa a percentagem é de 66%. 
Quanto aos resultados académicos, os docentes apresentam concordância relativamente ao 

conhecimento dos resultados da avaliação interna mas quanto à evolução dos resultados da avaliação 

externa é apresentada também concordância embora mais baixa, sendo uma concordância moderada 

para os docentes do pré-escolar e mais elevada para os docentes do ensino secundário. 

 

 

3.2.8. Resultados Sociais 

Os resultados das questões referentes aos resultados sociais foram os seguintes: 

Gráfico 16 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação aos 
resultados sociais no AEL 
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Nas questões referentes a este subdomínio, os docentes apresentam globalmente uma 

concordância de aproximadamente 86%, os alunos apresentam uma concordância média de cerca de 

70% sendo que relativamente ao respeito pelas diferenças só há uma concordância de 58%, os 

encarregados de educação apresentam uma concordância cerca de 83%  e os não docentes de 75%. 
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Relativamente à realização de atividades para a promoção do sucesso educativo e cultura de 

Escola, há concordância por parte dos docentes. 
No que se refere à indisciplina, há globalmente concordância por parte dos professores que as 

situações são bem resolvidas, sendo a concordância mais baixa pelos docentes do pré-escolar. Os 

alunos apresentam também concordância quanto à resolução das situações de indisciplina mas com 

valores de concordância mais baixos do que os apresentados pelos docentes. Destaca-se que os alunos 

do ensino secundário regular  que apresentam concordância moderada. 
 Os encarregados de educação apresentam concordância quanto à resolução dos problemas de 

indisciplina. Os não docentes apresentam de forma global concordância que é menor nos AO da escola 

secundária e maior nos TS. 
Quanto à participação em projetos ligados à saúde e bem-estar, os alunos apresentam 

globalmente concordância moderada, mas sem a concordância dos alunos de ensino secundário e 

quanto ao incentivo na participação em ações de solidariedade e cidadania há globalmente concordância 

que é mais baixa para os alunos do ensino profissional e mais elevada no ensino secundário regular. 
Quanto ao respeito pelas diferenças, os alunos apresentam globalmente concordância moderada, 

mas que têm valores de concordância na EB1 e 3.º CEB.  
Quanto à ajuda disponibilizada pela Escola para potenciar as suas aptidões e potencial criativo, é 

apresentada globalmente pelos alunos uma concordância com valores baixos sendo uma concordância 

moderada para os alunos do ensino profissional e ensino secundário regular. 

 

 

3.2.9. Inserção na vida ativa (inquéritos a ex-alunos) 

Os resultados dos questionários aplicados aos ex-alunos (43 inquiridos), 32 (74%) indicam ter 

prosseguido os estudos. A grande maioria encontra-se matriculado na Universidade de Coimbra e em 

cursos relacionados com a formação adquirida no ensino secundário. Cerca de 25% (11 alunos que não 

estão a receber formação, dois inquiridos encontram-se a trabalhar e os restantes apesar de não 

matriculados, pretendem prosseguir estudos. 

Gráfico 17 - Inserção na vida ativa de ex-alunos do AEL 
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A maioria dos alunos (53,5%) elege a competência dos professores como o ponto forte do serviço 

educativo do AEL e 23,3% dos alunos indica como ponto fraco o estado das instalações/infraestrutura da 

Escola Secundária da Lousã. 

 

3.2.10. Reconhecimento da comunidade 

Os resultados referentes às questões sobre o reconhecimento da comunidade foram os seguintes: 

Gráfico 18 - Respostas dos docentes (azul), dos alunos (carmim), dos EE (verde) e do PnD (laranja) em relação ao 
reconhecimento da comunidade do AEL 
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Nas questões referentes a este subdomínio, os docentes apresentam globalmente uma 

concordância de  93%; os alunos apresentam uma concordância de cerca de 79%; os encarregados de 

educação cerca de 92%  e os não docentes de 89%. 
Relativamente ao ambiente escolar acolhedor, apresentam globalmente concordância os 

docentes, os alunos, os encarregados de educação e não docentes, verificando-se um valor 
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significativamente mais baixo por parte dos alunos (3,58). Verifica-se concordância total para os 

docentes da EB1, EB2 e 1.º ciclo. É apresentada concordância moderada pelos alunos do ensino 

secundário. Relativamente ao pessoal não docente, são os que exercem funções na Escola Secundária 

e os AT que apresentam valores mais baixos de concordância. 
No que diz respeito ao contributo da Escola para o desenvolvimento da comunidade, é 

apresentada concordância pelos docentes e não docentes, tendo um valor mais baixo de concordância o 

pessoal não docente. Os docentes que lecionam o 2.º ciclo do EB apresentam uma concordância total. 

Relativamente aos não docentes na Escola Secundária  e os AO apresentam valores mais baixos de 

concordância. 
Globalmente, os docentes apresentam concordância total e os não docentes concordância 

relativamente ao seu gosto em trabalhar na Escola. No entanto, os docentes da Escola Secundária, do 

pré-escolar e do ensino secundário apresentam só concordância. Nos não docentes, os TS e os não 

docentes da EB2 apresentam concordância total. Os não docentes da Escola Secundária, os AO e os 

AT, apresentam valores de concordância mais baixos. Os alunos, relativamente ao ambiente acolhedor 

da Escola, apresentam uma concordância com valores baixos, sendo uma concordância moderada por 

parte dos alunos do ensino secundário. Os encarregados de educação apresentam concordância 

relativamente ao seu gosto pelos seus filhos frequentarem a Escola. 
Relativamente à segurança na Escola, quer os alunos quer os encarregados de educação 

apresentam concordância, sendo este valor mais elevado para os encarregados de educação. 
Os alunos apresentam concordância relativamente ao seu gosto pela escola, assim como os 

encarregados de educação relativamente ao seu gosto pelos seus filhos frequentarem a Escola, no 

entanto a concordância dos alunos apresenta valores mais baixos, sendo esta concordância moderada 

nos alunos do ensino profissional. 

 

3.3. Grau de satisfação de alguns serviços 

Para avaliar o grau de satisfação foi elaborada uma escala de 1 a 4, sendo 1 – Insatisfatório e 4 – 

Muito satisfatório. Na leitura de resultados, considerou-se entre 1 e 1,5 - insatisfatório, entre 1,5 e 2,5 - 

pouco satisfatório, entre 2,5 e 3,5 satisfatório e entre 3,5 a 4 - muito satisfatório. 

Nos gráficos, para não dificultar a leitura e evitar a sobreposição de valores, apenas se 

apresentam os valores das colunas dos Docentes e dos Alunos. Apenas surge uma coluna dos docentes 

no Ensino Secundário, enquanto para Alunos e EE se distingue entre os do ES regular e do ES 

profissional. 

Os resultados referentes às questões referentes ao grau de satisfação com alguns serviços foram 

os seguintes: 

 

Gráfico 19 - Grau de satisfação em relação ao atendimento pelos Serviços Administrativos 
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Relativamente ao atendimento dos Serviços Administrativos, os docentes apresentam globalmente 

um grau de satisfação de muito satisfatório, para os docentes da EB1 e do ensino secundário o grau de 

satisfação é satisfatório. Os encarregados de educação apresentam globalmente grau de satisfação de 

satisfatório.  Os alunos não apresentam globalmente grau de satisfação de satisfatório, sendo, no 

entanto, um grau de satisfação com valores mais baixos no ensino secundário regular e profissional e na 

Escola Secundária. 

Gráfico 20 - Grau de satisfação em relação ao atendimento pelos Serviços de Psicologia e Orientação 

 

Relativamente aos SPO, os docentes apresentam globalmente um grau de satisfação  de 

satisfatório, sendo para os docentes da EB1 muito satisfatório. Os encarregados de educação 

apresentam globalmente grau de satisfação de satisfatório.  Os alunos  apresentam globalmente grau de 

satisfação de satisfatório, sendo no entanto com valores baixos no ensino secundário profissional, que é 

pouco satisfatório. 

Gráfico 21 - Grau de satisfação em relação ao atendimento pelo atendimento interno dos Assistentes Operacionais 

 

Relativamente ao atendimento prestado pelos assistentes operacionais,  os docentes apresentam 

globalmente um grau de satisfação de muito satisfatório, destacando-se os docentes da EB2  com um 

valor próximo de 4. Os alunos apresentam globalmente grau de satisfação de satisfatório, sendo um grau 

de satisfação com valores muito baixos no ensino  profissional. 
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3.4. Classificação Global 

Para avaliar a classificação global foi elaborada uma escala de 1 a 9, sendo: 1 – Insatisfatório e 9 

– Muito satisfatório. Na leitura de resultados, considerou-se entre 1 e 3 - insatisfatório, entre 3 e 5 - 

pouco satisfatório, entre 5 e 7 – satisfatório, e entre 7 e 9 - muito satisfatório. Apenas se indicam os 

valores das colunas de Docentes e PnD, para evitar a sobreposição, e a coluna dos docentes do Ens. 

Secundário engloba o regular e o profissional.  

Gráfico 22 - Classificação global dos resultados académicos e sociais 

 

Relativamente à classificação dos resultados académicos e sociais, os docentes apresentam 

globalmente um grau de satisfação de satisfatório, com valores muito elevados, sendo muito satisfatório 

para os docentes da Escola Secundária, do 1.º ciclo e do ensino secundário. Os encarregados de 

educação apresentam globalmente grau de satisfação de satisfatório com valores elevados, salientando-

se o grau de satisfação do pré-escolar que é muito satisfatório  Os alunos apresentam globalmente grau 

de satisfação de satisfatório, sendo, no entanto, uma satisfação com valores mais baixos, para os alunos 

do ensino profissional. Quanto ao pessoal não docente, a classificação é satisfatória, apresentando no 

entanto valores mais baixos relativamente aos outros setores, destaca-se a classificação dos AT que é a 

mais baixa e a dos TS que é muito satisfatória. 

Gráfico 23 - Classificação global do Serviço Educativo 
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Relativamente à classificação do serviço educativo prestado no AEL, os docentes apresentam 

globalmente um grau de satisfação de muito satisfatório. Os encarregados de educação apresentam 

globalmente grau de satisfação de satisfatório, mas com valores  baixos de muito satisfatório na EB1 e 

no 1.º ciclo. Os alunos  apresentam globalmente grau de satisfação de satisfatório, sendo, no entanto, 

uma satisfação com valores muito baixos no ensino  profissional. Os não docentes apresentam uma 

classificação de satisfatório, sendo que os AT apresentam valores muito baixos (5,71) , sendo muito 

satisfatório na EB1 (6,21) e para os TS (7,83). 

Gráfico 24 - Classificação global da organização e gestão escolar 

 

Relativamente à classificação global da organização e gestão do AEL, os docentes apresentam 

globalmente uma classificação de muito satisfatório, sendo o  grau de satisfação mais elevado para os 
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entanto, uma satisfação com valores mais  baixos do que os dos encarregados de educação,  e sendo 

muito baixos no ensino profissional. Os não docentes apresentam uma classificação de satisfatório, na 

globalidade, com  valores mais baixos do que nos outros setores, apresentando os AT um valor muito 

baixo (5,50)  e os TS (7,42) e a EB2 (7,04) atingindo valores muito satisfatórios. 

Gráfico 25 - Classificação global do processo de Autoavaliação do AEL 
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Relativamente à classificação global da consistência e impacto da autoavaliação do AEL, os 

docentes apresentam na generalidade uma classificação de satisfatório com valores elevados, atingindo 

valores de muito satisfatório na EB1, no 1.º ciclo e no 3.º ciclo. Os encarregados de educação 

apresentam globalmente uma classificação de satisfatório com valores elevados, sendo muito 

satisfatório  para os encarregados de educação do pré-escolar. Os alunos apresentam globalmente uma 

classificação de satisfatório, sendo, no entanto, uma satisfação com valores mais  baixos no ensino 

profissional. Os não docentes apresentam uma classificação de satisfatório com valores baixos na 

globalidade, atingindo valores pouco satisfatórios nos AT (5,00) e um valor muito satisfatório nos TS 

(7,50).   

 

Constata-se que  relativamente à classificação global, em média os resultados das respostas no 

intervalo entre 6 (inclusive) e 9 para os docentes são de 90%, para os alunos o valor é de 77%, para os 

encarregados de educação é de 84% e para os não docentes é de 73%. Na tabela que se segue, 

detalham-se as percentagens de respostas positivas (entre 6 e 9). 

Tabela 12 - Percentagens de classificações positivas (entre 6 e 9) e médias por setor 

Domínios Docentes Alunos Encarregados de 

Educação 

Pessoal não 

docente 

Resultados 

académicos e 

sociais dos alunos 

93% 

(6,99 – 15,5 
valores) 

81% 

(6,48 – 14,4 
valores) 

84% 

(6,93 – 15,4 
valores) 

72% 

(6,43 – 14,3 
valores) 

Serviço Educativo 

prestado 

94% 

(7,49 – 16,6 
valores) 

78% 

(6,65 – 14,8 
valores) 

87% 

(7,06 – 15,7 
valores) 

82% 

(6,72 – 14,9 
valores) 

Organização e 

gestão escolar do 

AEL 

89% 

(7,37 – 16,4 
valores) 

74% 

(6,52 – 14,5 
valores) 

82% 

(6,95 – 15,4 
valores) 

71% 

(6,59 – 14,6 
valores) 

Consistência e 

impacto do 

processo de 

Autoavaliação 

86% 

(7,01 – 15,6 
valores) 

76% 

(6,57 – 14,6 
valores) 

80% 

(6,82 – 15,2 
valores) 

65% 

(6,28 – 14,0 
valores) 
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3.5. Pontos Fortes/Pontos Fracos 

Através de uma questão de resposta aberta, foi solicitada a indicação de um ponto forte e um 

ponto fraco do AEL. As respostas foram agrupadas por categorias e foi estabelecida uma matriz de 

referência semelhante para todos os setores. 

3.5.1. Docentes 

Atendendo à dispersão dos resultados obtidos, nesta questão aberta, selecionou-se, em cada 

setor, o item de resposta da categoria com maior valor percentual. Assim, para o pessoal docente é 

considerado ponto forte o Ambiente Escolar e ponto fraco a Burocracia. 

Gráfico 26 - Pontos fortes e Pontos fracos do AEL indicados pelos docentes 

 

3.5.2. Alunos 

Assinale-se que uma percentagem significativa (22%) dos alunos não assinala qualquer ponto 
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aprendizagem”, na sinalização dos pontos fracos a situação é semelhante relativamente ao Não sei/Não 

responde, que apresenta o valor mais elevado; é referenciado como maior ponto fraco os “Espaços 

Físicos”. 
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Gráfico 27- Pontos fortes e Pontos fracos do AEL indicados pelos alunos 

 

3.5.3. Encarregados de Educação 

Para os EE é considerado ponto forte e Resolução de Problemas/Comunicação e como ponto 

fraco os Espaços Físicos. Uma percentagem significativa dos EE, cerca de 40%, não assinalam qualquer 

ponto fraco. 

Gráfico 28- Pontos fortes e Pontos fracos do AEL indicados pelos encarregados de educação 
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3.5.4. Pessoal não Docente 

Gráfico 29- Pontos fortes e Pontos fracos do AEL indicados pelo pessoal não docente 

  

Para o pessoal não docente é considerado ponto forte o ambiente e como pontos fracos com o 

mesmo valor percentual estão a resolução de Problemas/ Comunicação e os Espaços Físicos. 
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artísticas e desportivas. Tendo em conta as respostas do PND, 19% considera não ser valorizado pelas 

lideranças, 15% PND considera que a rotatividade de pessoal não é adequada e que os critérios de 

distribuição de serviço não são claros e 13% PND entende que as lideranças não gerem bem os 

conflitos. 

 

 



Relatório de Autoavaliação 2020/21     Agrupamento de Escolas da Lousã 

53 
 

4. Monitorização do Plano de Melhoria 

 

4.1. Resultado da 1.ª monitorização (março de 2021) 

 
Relativamente à área prioritária “Intervisão da Prática Docente”, com o código S3, coordenada 

pela docente Maria Manuela Gonçalves, as atividades corretivas realizadas foram: “Identificação de 

recursos de apoio, áreas de formação e formadores para apoiar a implementação desta melhoria”. Para 

a concretização desta atividade, a coordenadora deste PAM estabeleceu contacto com coordenadores 

de outros agrupamentos em que a observação de aula é já uma realidade. O início de mais um ano letivo 

atípico (devido à Pandemia por Covid-19) teve consequências na implementação do plano de trabalho 

dos PAM. Assim, realizou-se uma reunião entre o diretor do AEL e a coordenadora do PAM para 

definição das linhas gerais do processo de intervisão no atual contexto, a concretizar no início do 

segundo período. Nesta reunião considerou-se que uma sessão com convidados externos ao AEL e com 

os Coordenadores de Departamento/de GAD e de Diretores de turma seria oportuna e rentável. Neste 

sentido, foi concretizada a atividade “Realização de formação” através de uma sessão de sensibilização 

subordinada ao tema “Intervisão pedagógica na escola: o sentido da intervisão no trabalho docente”, 

para a qual os Coordenadores de Departamento/GAD, bem como os Diretores de turma e os Psicólogos 

do AEL, foram convocados. Os convidados presentes foram os docentes dos Agrupamentos de Escolas 

de Salvaterra de Magos e de Vila Nova de Poiares que coordenam este tipo de plano de melhoria.  

Na 2.ª semana de janeiro, foi aplicado um questionário para diagnosticar a familiarização dos 

docentes do AEL com esta prática, tendo 204 docentes recebido convite através do endereço eletrónico 

oficial para responderem ao questionário “Intervisão das práticas docentes”. O questionário aplicado 

revela que, até ao momento, não se realizaram momentos de observação de aulas no sentido mais 

restrito do termo.  

Como propostas de melhoria a este PAM, a coordenadora referiu que deverá haver maior 

divulgação do mesmo, em reuniões de departamento e dos GAD, e uma maior partilha de experiências 

como incentivo para outros docentes aderirem. Foram apontados como constrangimentos à 

implementação deste PAM, a inexistência de tempos atribuídos nos horários dos docentes para este tipo 

de atividade, o atual contexto de saúde pública vivido pelas escolas e a falta de oportunidade bem como 

a falta de interesse manifestada pelos docentes.  

Foi também feito o ponto de situação relativo à área prioritária “Valorização das lideranças 

intermédias”, com o código L2, coordenada pelo diretor Pedro Balhau, tendo sido realizadas as 

seguintes atividades corretivas: “Reuniões com lideranças intermédias para preparação de momentos de 

planificação e de avaliação, para auscultação das propostas e planos de ação de melhoria”.  

Neste âmbito foi feita a mobilização de lideranças intermédias para a Ação da Intervisão; foram 

realizadas reuniões com as lideranças intermédias para mobilização do Projeto MAIA; foram 

dinamizadas reuniões e contactos com os Coordenadores de Departamento/GAD e com os 

Coordenadores de Estabelecimentos para elaboração de planificações e para a resolução de problemas, 

ou implementação de melhorias. Há a salientar que houve um maior envolvimento por parte dos 

Diretores de Turma na comunicação com as famílias.  

Relativamente à atividade “Revisão e documentação dos procedimentos internos e dos 

documentos de suporte com o apoio das lideranças intermédias, para uma simplificação e 

desmaterialização”, procedeu-se à publicação da intranet no início do ano letivo 2020/2021, com mais 
processos "desmaterializados" e efetuou-se a revisão de orientações. Foram sugeridas também 

propostas de melhoria para o RI, aprovadas pelo CG e foram registadas orientações ao longo do ano 

para Coordenadores de Departamento/GAD e Coordenadores de Estabelecimento, bem como 

orientações para implementação no E@D. Procedeu-se a uma melhoria dos Guiões de Apoio para 

Diretores de Turma e foi realizada a revisão e simplificação de documentos pedagógicos, com as 

propostas emanadas pelos Diretores de Turma. Ainda neste âmbito procedeu-se à criação de 

documentos de manutenção e de registos de limpeza.  
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Para a concretização da atividade “Formação para as lideranças intermédias e com a equipa dos 

SA”, o coordenador referiu que se concretizou a ação “CH38-1- Novos Desafios das Escolas – Liderar e 

Projetar a Mudança”, por intermédio do CFAE, proposta pelo AEL, em que participaram 11 docentes com 

funções de liderança. Foi referido também, que a gestão da situação pandémica, a sobrecarga da 

Direção, a sobrecarga dos Diretores de Turma e dos coordenadores, bem como o elevado número de 

outras ações, têm condicionado a agenda do plano de formação interna.  

Perante a atividade “Implementação da intranet e melhoria dos dossiês digitais e uso da Google 

Drive e do GIAE em todos os ciclos” foi cumprida a implementação e atualização da intranet, o uso do 

Classroom, criados endereços eletrónicos para todos os alunos, assim como a desmaterialização no 

Google Drive; procedeu-se também à atualização dos dossiês digitais e à atualização dos processos no 

GIAE (inclusão Pré-escolar; atualização de dados; etc.).  

Como constrangimentos na implementação deste PAM, foi referido que a situação de pandemia 

por Covid-19, tem exigido grande atenção, condicionando o tempo para a implementação de algumas 

ações de melhoria. As tarefas de E@D e o aumento substancial de ações de formação do CFAE, 

limitaram a disponibilidade e condicionaram o calendário do plano de formação interno. O coordenador 

salientou o facto de os SA não colaborarem nas tarefas de atualização do sistema, de controlo interno e 

na elaboração do manual de procedimentos, bem como na revisão dos formulários e minutas, pese 

embora a sessão de trabalho, orientação e documentos de exemplos disponibilizados pelo Diretor.  

Foi feito também o ponto de situação referente à área prioritária, “Resultados escolares”, com o 

código R1, coordenada pela docente Susana Lucas. No âmbito deste PAM, foram realizadas 

parcialmente as atividades definidas para o 1º período. Os resultados alcançados referidos prendem-se 

com um melhor desempenho ao nível da fluência da leitura e da expressão escrita. Globalmente, todas 

as turmas do 1.º ciclo desenvolveram atividades de acordo com as atividades corretivas propostas. No 

grupo do 2.º ano foi promovida a leitura autónoma, mas não foi possível promover a escrita criativa 

(produção de texto) por ter sido dedicado o 1.º período à reposição de conteúdos do ano transato. 

Verificou-se uma melhoria ao nível dos conhecimentos sobre o património histórico e cultural da 

localidade, assim como uma melhoria das capacidades dos alunos na recolha, seleção e tratamento da 

informação; registou-se também uma melhoria ao nível do desempenho oral. Não foram realizadas as 

visitas programadas, mas foram feitos trabalhos de pesquisa. Verificou-se também uma melhoria ao 

nível do desenvolvimento da capacidade criativa (trabalhos de reutilização de materiais; movimento, 

ritmo e drama). Não houve aulas coadjuvadas nas áreas de expressões por insuficiência de crédito 

horário.  

Foram apresentadas como propostas de melhoria no desenvolvimento deste PAM, pelo grupo do 

1.º ano, face ao crescente interesse dos alunos pelas novas tecnologias, a inserção de um maior número 

de atividades para fomentar o gosto pela leitura através da utilização e manuseamento de livros, de 

modo a permitir a consciencialização para a importância do livro; a promoção da conservação do livro e 

a contribuição para uma maior aproximação escola/meio e envolvimento das famílias, promovendo uma 

cultura de aproximação de leitores com escritores; fomentar a participação dos alunos em eventos de 

promoção e desenvolvimento da Língua Portuguesa; tomar iniciativas que proporcionem o gosto e o 

prazer da leitura. Como constrangimentos foi referido que, a extensão dos programas limitam o 

desenvolvimento mais aprofundado de atividades de exploração das obras literárias. A Covid 19 e o 

E@D dificultaram e impediram a realização de algumas atividades relacionadas com a Educação 

literária, devido ao acesso condicionado às Bibliotecas Escolares e às obras literárias. A falta de 

recursos humanos para dinamizar atividades de leitura, no espaço da Biblioteca foi também um 

constrangimento de acordo com a opinião do grupo do 1º ano. Foi apontado também como 

constrangimento, as medidas de distanciamento social e de confinamento exigidas pela pandemia 

(COVID-19), que não permitiram a realização das visitas de estudo programadas para o 3.º ano.  

Ainda integrado na área prioritária relativa aos Resultados escolares, foi apresentado em janeiro 

de 2020, pelo grupo de recrutamento 510 (Física e Química), um plano de ação de melhoria com o 

código PAM_R1b). Este PAM irá incidir na disciplina de Física e Química A do 11.º ano, para fazer face à 

verificação de taxas de sucesso escolar, no 1.º período, abaixo das metas inscritas no Projeto Educativo 

e abaixo dos resultados no mesmo período do ano anterior. Os docentes que lecionam esta disciplina 

propõem-se a: promover um ensino diferenciado em sala de aula; investir em dinâmicas de sala de aula 
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diferenciadas ao nível das estratégias; promover a avaliação oral em todas as aulas; reforçar o trabalho 

de grupo na resolução de problemas apelando ao espírito de solidariedade e de entreajuda dos alunos; 

disponibilizar de um tempo semanal (50 minutos) para esclarecimento de dúvidas; facultar 

semanalmente fichas para trabalho autónomo dos alunos, com reforço do feedback aos discentes, e 

reforçar na responsabilização dos alunos e dos Encarregados de educação para um trabalho mais 

articulado na superação das dificuldades dos alunos.  

No âmbito da nova área prioritária “Orientação Formativa e Vocacional”, código S4, 

coordenada pela psicóloga Glória Freire, foram realizadas as atividades corretivas projetadas para o 

primeiro período, tendo sido realizadas dez sessões de informação e de exploração vocacional com 

quatro turmas do nono ano. Foram dinamizadas atividades de forma a colocar todos os alunos das 

respetivas turmas a refletir sobre a tomada de decisão e as suas opções vocacionais de forma 

atempada. Foi feita recolha de informação sobre as opções e sobre as dúvidas dos alunos, de modo a 

avaliar a intervenção adequada a cada um orientando-os. Procedeu-se à organização de pequenos 

grupos de alunos para exploração vocacional mais individualizada. As restantes atividades (organização 

de sessões informativas/formativas sobre orientação vocacional; organização de sessões 

informativas/formativas sobre ofertas de formação no ensino secundário e no ensino superior; contactos 

com instituições do ensino superior; elaboração e divulgação de flyers, vídeos e outras formas de 

divulgação da oferta formativa) encontram-se em desenvolvimento prevendo-se a sua concretização no 

decurso do ano letivo (realizaram-se sessões de orientação vocacional na ESL para todas as turmas do 

3.º ciclo, com apresentação da oferta formativa do AEL e uma sessão on line para os EE; na orientação 

vocacional para o ensino superior ocorreu uma sessão de partilha com ex-alunos, atualmente a 

frequentar o ensino superior ou já integrados no mercado de trabalho, pertencente à associação juvenil 

Arauz, com a duração de 1 dia e 4 painéis temáticos). 

Quanto à área prioritária “Atividades de aprendizagem inovadoras”, com o código S2, a 

professora Maria Odete Rodrigues, que a coordena, referiu terem sido realizadas as seguintes 

atividades: Promoção junto dos CD e GAD da importância das atividades inovadoras, baseadas na 

metodologia da resolução de problemas, no desenvolvimento das capacidades de raciocínio indutivo, 

metodologia de projetos em atividades com caráter prático e exploratório. Neste âmbito, foi estabelecido 

diálogo com docentes do AEL sobre a melhor forma de implementar atividades inovadoras. Foi também 

feita a planificação de algumas atividades. Relativamente à atividade corretiva “Recolher junto dos 

professores atividades / intenções de desenvolver atividades inovadoras”, a coordenadora referiu que foi 

divulgado um formulário para recolha de exemplos de atividades inovadoras, e que o mesmo foi enviado 

a todos os docentes. Salientou ainda que no âmbito da atividade corretiva “Aproveitar recursos e projetos 

existentes orientados para os ambientes inovadores” houve partilha de materiais do Projeto Capa. 

Referiu ainda que o formulário de recolha de atividades se encontra na intranet do Agrupamento embora 

ainda não tenha sido divulgado.  

A coordenadora deste PAM referiu, como proposta de melhoria, a recolha de projetos dos 

docentes, para poder ser feita a divulgação e partilha na Intranet do AEL. Será solicitado ao CD e GAD a 

divulgação da importância da implementação de atividades inovadoras, bem como o agendamento de 

encontros de partilha de boas práticas e de formação.  

Como constrangimentos na sua implementação, destacou a falta de tempo para encontros de 

partilha e de boas práticas à quarta- feira à tarde, uma vez que os docentes tiveram reuniões de 

departamento, reuniões intercalares e/ou outras que dificultaram a marcação destes encontros. Referiu 

ainda que a situação de COVID 19 condicionou a utilização e o manuseamento dos Robots, 

inviabilizando a realização das atividades programadas. Salientou ainda que docentes, dos vários ciclos 

de ensino, fizeram formação sobre robótica e em outras áreas inovadoras, com recursos educativos 

digitais, dinamizado pelo Centro de Formação.  

Feito o ponto de situação de todas as áreas prioritárias, podemos concluir que todos os 

coordenadores se esforçaram por promover, aplicar e coordenar as atividades possíveis de serem 

realizadas, apesar de todos os constrangimentos provocados pela situação Covid-19 atual, que não 

permite o desenvolvimento das mesmas nos moldes em que foram programadas e delineadas, nem 

permite o cumprimento dos prazos estipulados, de modo a alcançar os resultados e melhorias 

esperadas. Esta equipa considera que terá que haver, novamente neste ano letivo, um ajuste na 
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implementação deste Plano de Ação e Melhoria, devido às implicações provocadas pela situação Covid-

19, que continuamos a viver atualmente e que inviabiliza ou dificulta o desenvolvimento normal de 

algumas das atividades programadas. (Comissão de Monitorização do Plano de Melhoria, em 24 de 

março de 2021). 

 

4.2. Resultado da 2.ª monitorização (julho de 2021) 

Após recolha da informação junto dos coordenadores dos Planos de Ação de Melhoria (PAM), que 

se mantiveram ainda em execução, procedeu-se à elaboração deste relatório de monitorização que 

resume de modo global e avalia o trabalho desenvolvido. 

               

Tabela 13 - Avaliação dos PAM concluídos em julho de 2021 

PAM 

Coordenador 

Plano de 

Ação 

Prazos Metas Resultados Critérios de 

sucesso do Plano 

de melhoria 

L2 

Pedro Balhau 

Concluído Cumprido Cumprido Atingidos Atingidos 

S2 

Odete Rodrigues 
Concluído Cumprido  Cumprido Atingidos Atingidos 

S3-V2 

Maria Manuela 

Gonçalves 

Concluído Cumprido Cumprido  Dentro do 

esperado 

Atingidos 

R1/ R1-FQ 

Susana Lucas 

Concluído Cumprido Cumprido Atingidos Atingidos 

S4 

Glória freire 
Concluído Cumprido Cumprido Superou Atingidos 

 

Relativamente à área prioritária “Intervisão da Prática Docente”, com o código S3, coordenada 

pela docente Maria Manuela Gonçalves, é de referir que os prazos e as metas foram cumpridos e os 

resultados alcançados dentro do esperado. Foi possível concluir este Plano de Ação de Melhoria (PAM) 

dentro das contingências/constrangimentos vividos em contexto de pandemia. 

As atividades corretivas realizadas no período a que reporta este relatório foram: atividades de 

observação de aulas entre pares, em regime voluntário, ao longo do ano; partilha e reflexão, entre 

docentes, no GAD e em departamento, sobre as boas práticas observadas, tratamento bem como a 

divulgação dos resultados. A atividade corretiva “Realização de reuniões de departamento e dos GAD 

visando a contextualização e explicação da ação de melhoria” não se realizou em virtude de não se ter 

verificado necessidade desta ação. No 3.º período, foram os próprios coordenadores a abordar o 

assunto nas respetivas reuniões, conforme evidências (e.g. Dep Línguas, 14 abril; grupo 910 Ed. 

Especial, 5 maio). 

A coordenadora salientou que se realizaram atividades de observação de aulas entre pares no 3.º 

período, fruto da divulgação do PAM, através da reunião alargada do AEL, realizada por 

videoconferência no dia 13 de janeiro e, posteriormente, através das reuniões dos Departamentos e dos 

GAD. 

Foram apontados como constrangimentos à implementação do PAM_ S3: dificuldades em 

encontrar horário compatível entre observador/observado (aspeto relatado várias vezes nas Fichas de 

Registo de Intervisão pelos pares pedagógicos); a falta de oportunidade; a falta de motivação; um 3.º 

Período muito sobrecarregado de trabalho. 

No que respeita à divulgação do PAM_S3 e as suas mais-valias e ao arranque de práticas de 

intervisão no AEL, este plano de melhoria cumpriu os seus objetivos principais. Apesar dos 
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constrangimentos, foi possível, graças aos docentes voluntários, arrancar com o projeto no terreno, isto 

é, na sala de aula. Resta agora aguardar pela integração de práticas de intervisão nos planos de 

melhoria dos departamentos e GAD e/ou dos conselhos de turma, podendo desta forma identificar e 

partilhar boas práticas, incentivar práticas de reflexão, reconhecer e valorizar diferenças individuais, 

prestar suporte mútuo e refletir sobre o impacto desta prática no sucesso educativo dos alunos. 

Registaram-se os seguintes dados: número de professores que cumpriram a observação interpares: 15; 

número de GAD envolvidos: 6 (910, 120, 230, 330, 510, 520); número de turmas envolvidas: 13; número 

de aulas observadas: 20; número de reflexões conjunta entre os pares: 16. Da leitura das reflexões 

recebidas pode concluir-se que por parte dos docentes envolvidos houve uma partilha das boas práticas 

pedagógicas, com enfoque nos domínios: Organização e Gestão da aula/ da(s) atividade(s); Clima de 

turma e gestão de comportamentos; Atitude d@ professor@, Comunicação e Feedback; Conteúdo(s): 

apresentação, desenvolvimento, avaliação; Utilização de recursos, nomeadamente TIC. 

A coordenadora salientou ainda que esta atividade de “intervisão das práticas docentes” não se 

pode confundir, de forma alguma, com supervisão pedagógica e avaliação de desempenho. Posto isto, o 

número de momentos de intervisão poderá aumentar no próximo ano letivo, caso a situação pandémica 

assim o permita. 

Relativamente à área prioritária, “Valorização das Lideranças Intermédias”, código L2, 

coordenada pelo Diretor Pedro Balhau, com base na informação recolhida, podemos salientar que 

durante os 2.º e 3.º períodos foram desenvolvidas as seguintes ações: planeamento e implementação do 

Plano de Melhoria “Orientação Vocacional”, tendo sido realizada uma reunião com o grupo de trabalho;  

apoio na realização de sessões online e presenciais para alunos do 9.º e para alunos do Ensino 

Secundário; criação/atualização de materiais de informação e atualizada a informação no site do AEL. 

Procedeu-se ao envio de e-mails e recordatórias das ações para alunos e pais.  

Relativamente à Avaliação de Desempenho Docente (ADD), realizou-se uma avaliação do modelo 

ADD envolvendo o Conselho Pedagógico e foi criado um grupo de voluntários para apreciação do 

modelo e apresentação de melhorias; foi realizada uma reunião com os coordenadores de 

Departamento, com os representantes dos GAD e avaliadores internos para reflexão sobre 

procedimentos e resultados da ADD; foi convidada a presidente do Conselho Geral para uma reunião do 

Conselho Pedagógico para a avaliação do processo de ADD em 19/20; foram ajustados os objetivos 

SIADAP para 21/22, ouvindo os Coordenador Técnico e o Encarregado Operacional. 

No âmbito da melhoria da avaliação dos alunos, foi apoiado o grupo de trabalho MAIA e feitos 

vários contactos com os Coordenadores de Departamento e representantes dos GAD tendo em vista a 

apresentação de propostas de melhoria dos critérios de avaliação dos alunos, acompanhados de 

descritores mais informativos para alunos e pais; foi convidada a Coordenadora do GT Maia para 

participar numa reunião do Conselho Pedagógico. Os critérios de avaliação revistos serão aprovados até 

ao início do próximo ano escolar. Foi também feita a divulgação de boas práticas tendo o AEL estado 

representado em várias ações de reflexão e partilha de boas práticas no âmbito da AFC e da Inclusão, 

promovidas pela DGESTE, pelo CFAE e por outros agrupamentos de escolas, através dos 

Coordenadores dos grupos de trabalho ou outros docentes indicados pelos GAD; foram publicados 

alguns artigos sobre estas boas práticas. Relativamente ao PADDE (Plano de Ação de Desenvolvimento 

Digital da Escola), foi constituído um grupo de trabalho que frequentou formação e elaborou uma 

proposta de plano para debate com a comunidade educativa. Foi também prestado apoio a atividades e 

projetos, nomeadamente: formação interna, PNA, candidatura Erasmus, Eco-escolas, Prémio Alfredo 

Silva, Global Prize Teacher, Gandhi, AMJL, participação de alunos em vários concursos e olimpíadas, 

Jogos da Freguesia, etc.); foi apoiada também a angariação de fundos para o jornal escolar através de 

contactos com várias entidades. 

No âmbito do Plano E@D e Plano de Contingência COVID-19  foi efetuada a monitorização 

regular e a articulação com os coordenadores das Escolas/JI e assegurados todos os procedimentos de 

comunicação de acordo com os protocolos e a informação à comunidade educativa. Foi feita a 

preparação e prestado apoio a atividades dos DT/prof. Titulares, foi apoiada a elaboração de manuais de 

apoio a reuniões de avaliação e outros procedimentos administrativos que envolvem os DT/prof. titulares, 

direção e SA., recolhendo e integrando na medida do possível os contributos de melhoria. 



Relatório de Autoavaliação 2020/21         Agrupamento de Escolas da Lousã 

58 

 

Para o funcionamento regular do AEL, foram acolhidas propostas e valorizada a autonomia e 

iniciativa dos DT/Prof. Titulares, Coordenador Técnico, Encarregado Operacional, responsáveis de 

grupos de trabalho, dos projetos e dos clubes que concorreram para a concretização do projeto 

educativo do AEL. A autoavaliação do AEL em 20/21 demonstra, através da melhoria dos resultados em 

todos os indicadores, as melhorias conseguidas com o apoio das lideranças intermédias. 

Feita a análise dos dados recolhidos nos inquéritos de autoavaliação, no ponto 1.6 (docentes) 

constata-se que relativamente à questão colocada “As lideranças promovem mudanças significativas 

para a melhoria da escola” 51% dos inquiridos está de acordo e 35% concorda totalmente; no ponto 1.2  

(não docentes) 65% concordam e 19% concordam totalmente. Analisando o ponto 1.3 “As lideranças 

valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola” 

verificamos que 60% dos inquiridos concordam e 14% concordam totalmente. 

Relativamente à desburocratização, foi conseguido apoio para a alteração do programa de gestão 

escolar, a implementar até ao início do próximo ano escolar, que irá reduzir procedimentos burocráticos 

dos docentes, aumentar a informação de apoio a gestão, facilitar a monitorização dos resultados, 

aumentar a informação e melhorar a comunicação com alunos e EE. Com este novo programa vários 

procedimentos internos serão revistos. 

O coordenador do PAM_L2 refere que o trabalho com as lideranças intermédias é um processo 

contínuo até à estabilização de determinados objetivos estratégicos. Na maioria das lideranças 

intermédias, verifica-se que estão orientadas e desenvolvem a sua atividade de forma orientada para as 

metas do projeto educativo, e têm sido reconhecidas, apoiadas e mantidas nas suas funções pelo diretor 

do AEL. Em casos mais particulares, o trabalho nas estruturas intermédias de gestão, nos grupos de 

trabalho ou em projetos/atividades específicas, necessita ainda de ser melhorado ou de haver uma 

alteração da liderança, situação que ocorre no momento da distribuição de serviço para o novo ano 

escolar. Os principais objetivos do PAM_L2 estão globalmente cumpridos, podendo, no entanto, esta 

ação manter-se como área prioritária caso o CP assim entenda para o próximo ano. 

Foi feito também o ponto de situação relativo à área “Orientação Formativa e Vocacional", com 

o código S4, coordenada pela psicóloga Glória Freire. A coordenadora referiu que foram cumpridos os 

prazos e as metas estabelecidas, considerando terem sido superados os resultados alcançados 

baseando-se na análise dos resultados recolhidos nos inquéritos de autoavaliação do AEL onde, na 

questão 1.3, “na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional” 

52% dos alunos inquiridos concordam e 30% concordam totalmente. Relativamente à questão referente 

ao ponto 4.2 “classificação do SPO no âmbito da orientação vocacional e formativa dos alunos” constata-

se que 54% dos alunos consideram satisfatório e 24% muito satisfatório, enquanto 60% dos EE 

consideram satisfatório e 21% muito satisfatório. 

As atividades corretivas realizadas na execução do PAM_S4 foram: atualização dos flyers dos 

cursos científico-humanísticos e dos cursos profissionais para o ano 2021/2022 e a sua divulgação; 

organização de sessões informativas/formativas sobre ofertas de formação no ensino secundário e no 

ensino superior. Neste âmbito foi feita a mobilização dos alunos, diretores de turma e diretores de curso 

para participação; procedeu-se à criação dos links e foi feita a sua divulgação aos participantes e 

acompanhamento das sessões. A divulgação dos eventos e notícias no sítio na internet do AEL; houve 

uma interação mais próxima com os Institutos Politécnicos de Coimbra, Leiria e Castelo Branco, com 

vista à divulgação. A elaboração e divulgação de flyers, vídeos e outras formas de divulgação da oferta 

formativa foram algumas das formas de operacionalização das atividades corretivas. 

Não foram apontadas quaisquer propostas de melhoria nem referido quaisquer constrangimentos. 

Foram atingidos os critérios de sucesso deste plano de melhoria. 

Relativamente à área prioritária “Resultados Escolares”, com o código R1, a coordenadora 

Susana Lucas referiu que os prazos e as metas foram cumpridos, tendo sido concluído este PAM. 

Referiu também que devido ao facto de não terem sido realizadas Provas de Aferição no ano letivo 

2019/2020, não é possível comparar os resultados e verificar o cumprimento das metas e a eficácia do 

Plano de Melhoria, com base neste indicador. Contudo, regista-se uma evolução das aprendizagens dos 

alunos nestas áreas, como consequência da implementação das estratégias propostas e previstas neste 

Plano.  
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Analisando os resultados recolhidos nos inquéritos realizados de autoavaliação, relativamente à 

questão: “Como classifica, globalmente, os resultados académicos e sociais dos alunos do Agrupamento 

de Escolas da Lousã?”, verifica-se que  90% dos alunos considera que os mesmos são positivos e 97% 

dos EE partilham a mesma opinião. Também de acordo com o documento do Observatório do AEL - 

Avaliação do 3.º período, nota informativa, constata-se que a maioria dos resultados são positivos, 

cumprindo as metas e objetivos definidos no projeto educativo do AEL. 

No âmbito do PAM_R1b) (FQ), fez-se uma primeira monitorização em virtude do mesmo ter sido 

implementado apenas no 2.º período. As atividades corretivas que foram realizadas visaram promover 

um ensino diferenciado em sala de aula; investir em dinâmicas de sala de aula diferenciadas ao nível 

das estratégias; promover a avaliação oral em todas as aulas; reforçar o trabalho de grupo na resolução 

de problemas apelando ao espírito de solidariedade e de entreajuda dos alunos. Foi disponibilizado um 

tempo semanal (50 minutos) para esclarecimento de dúvidas; foi facultado semanalmente fichas para 

trabalho autónomo dos alunos, com reforço do feedback aos discentes; houve um reforço na 

responsabilização dos alunos e dos pais para um trabalho mais articulado na superação das dificuldades 

dos alunos. Procedeu-se à comparação no final de cada período escolar do impacto das medidas 

adotadas, através da comparação dos resultados período a período e também por comparação com 

iguais períodos do ano anterior.  

Verificou-se um aumento sustentado da taxa de sucesso ao longo dos três períodos letivos, houve 

um aumento sustentado da percentagem de classificações iguais ou superiores a 13 ao longo dos três 

períodos letivos, registou-se a manutenção da taxa de sucesso de 94% registada nos anos anteriores. 

Pode constatar-se um maior envolvimento dos alunos nas atividades, no cumprimento das metas 

estabelecidas no PE do Agrupamento. 

Como proposta de melhoria propõe-se envolver os alunos no processo de ensino /aprendizagem, 

“negociando” instrumentos de avaliação e calendarização das atividades e incrementar a articulação 

entre pares introduzindo atividades de Intervisão.  

Os constrangimentos registados na implementação do PAM_R1b) referidos relacionam-se com a 

pouca experiência dos alunos em agendarem as suas atividades. Os alunos revelaram dificuldades em 

calendarizar as atividades propostas e também em selecionar os conteúdos a avaliar em cada 

instrumento de avaliação. 

Foi feito também o ponto de situação relativamente à área prioritária “Atividades de 

Aprendizagem Inovadoras”, com o código S2 coordenada pela docente Odete Rodrigues, tendo a 

coordenadora referido terem sido cumpridos os prazos estabelecidos bem como as metas, tendo sido 

atingidos os resultados. O PAM_S2 foi considerado concluído.  

As atividades corretivas realizadas constantes deste PAM foram: Encontros de partilha de projetos 

e boas práticas; formação e divulgação de formação nas temáticas “Escola inovadora” e “Atividades de 

aprendizagem inovadoras”; aproveitar recursos e projetos existentes orientados para os ambientes 

inovadores; recolher informação para partilhar na intranet do AEL numa perspetiva de autoformação e 

facilitação na reutilização/adaptação de atividades inovadoras; identificar as possibilidades de 

implementação de um plano de inovação portaria nº 181/2019; candidaturas a programas ERASMUS, 

eTwinning e outros.  

Como resultados alcançados foi referida a aplicação de novas estratégias e atitudes. Os projetos 

foram comuns no mesmo ano de escolaridade. A realização da Ação: “A Criação de Ambientes de 

aprendizagem ativos e inovadores”, pela DGESTE, possibilitando a partilha com os colegas. Foram 

criados projetos relacionados com o Plano Nacional das Artes. Foi divulgado um formulário para recolha 

de projetos durante o 2.º período, em reuniões com os GAD, tendo sido registados 22 projetos no AEL. 

 No 2.º e 3.º períodos foi realizada uma ação de formação para docentes no AEL com o tema “A 

Metodologia de Projeto na promoção das aprendizagens essenciais” que concitou a implementação de 

vários projetos eTwinning no agrupamento e em parceria com outras escolas nacionais e estrangeiras. 

Os projetos encontram-se na Plataforma eTwinning. Foram atingidos os critérios de sucesso do 

PAM_S2. 

Do conjunto de dados recolhidos com esta 2.ª monitorização podemos concluir que, apesar de 

termos vivenciado novamente um ano letivo atípico, os coordenadores das diferentes equipas 
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operacionais PAM empenharam-se na realização das medidas apontadas, apesar dos constrangimentos 

sentidos. Foram unânimes na conclusão dos respetivos PAM. 

Prevê-se que no próximo ano letivo se elabore um novo Projeto Educativo do AEL, a implementar 

a partir de 2022, com novas metas, o que obrigará a estruturar e elaborar um novo Plano de Melhoria do 

AEL, atualizado e ajustado às reais necessidades de melhoria do serviço educativo prestado pelo 

agrupamento, detetadas no processo contínuo de autoavaliação. Este deve ter por base de trabalho os 

PAM  já implementados, mas também atuar ao nível das áreas já detetadas e ainda não assumidas 

como prioritárias. Devem ser introduzidas alterações no sentido de melhorar a sua eficácia bem como os 

resultados, minimizando os constrangimentos sentidos.  

Esta comissão considera que o trabalho desenvolvido contribuiu de forma muito positiva para 

melhorar aspetos fundamentais na dinâmica da escola nas várias vertentes, minimizando e eliminando 

alguns problemas existentes e seus impactos. (Comissão de Monitorização do Plano de Melhoria, em 

julho de 2021) 

 

 

 

 

4.3. Proposta de áreas para Plano de Ação de Melhoria (PAM) 
 

Na tabela que se segue indicam-se áreas que se consideram relevantes para a implementação de 

Planos de Ação de Melhoria (PAM). Algumas já foram propostas no RAA 2020/21: A3 e S9, outras 

surgem este ano (L5) ou com alteração da lógica da sua execução, como é o caso da S5 que se assume 

pertinente no âmbito do Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital de Escola (PADDE) do AEL. 

O caso particular do PAM_L5, com domínio de ação no âmbito da indisciplina, justifica-se em 

função do aumento de processos disciplinares e a necessidade de efetivação de uma metodologia mais 

célere e estruturada do processo de participação disciplinar e respetiva adoção de medidas corretivas 

e/ou sancionatórias. 

Tabela 14 – Áreas de ação propostas para PAM nos próximos anos letivos 

PAM Domínio/Área de ação Implementação 

A3 (proposta PAM12) PAA/Impacto Educativo das atividades 
escolares 

 Fase de Planeamento 

A4 Reforço de competências e leitura ou escrita 

Fase de Planeamento 

L5 (proposta PAM10) (In)Disciplina 

 Fase de Planeamento 

S5 (proposta PAM6)  Tecnologias de Apoio à Aprendizagem 
(PADDE) 

 
Fase de Execução 

S9 (proposta PAM11) 

 
Autonomia das crianças no pré-escolar 

Fase de Planeamento 
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5. Considerações Finais a Análise SWOT 
 

O processo de autoavaliação do AEL teve por base um modelo de análise descrito no primeiro 

capítulo e que norteou a atividade da EOA ao longo deste ano letivo, sendo assegurados todos os 

processos de recolha de informação, sistémicos e periódicos, com parâmetros/indicadores pré-

estabelecidos e de conhecimento comum por parte da comunidade escolar. Optou-se por não introduzir 

neste documento a análise da execução do Plano Anual de Atividades (PAA), remetendo-se esse estudo 

e respetiva avaliação para o Relatório de Atividades (RA) do AEL (que complementa o Relatório de 

Autoavaliação). 

Dando cumprimento ao Regulamento Interno do AEL, nomeadamente a última versão deste 

documento orientador aprovada no ano letivo 2019/20, e como forma de concitar um maior envolvimento 

de alunos, encarregados de educação e do pessoal não docente no processo de autoavaliação, 

integraram-se na EOA representantes destes setores que participaram em todas as vertentes da EOA e 

em igualdade de circunstâncias com os docentes, sendo a sua opinião decisiva na elaboração dos 

questionários e respetivo tratamento das respostas e na concretização do presente documento. 

Houve particular atenção na divulgação das atividades prevista no plano de trabalhos da EOA 

através da elaboração de folhetos informativos, notícias no site do AEL e/ou envio de mensagens de 

correio eletrónico a todos os membros da comunidade escolar e do dossiê digital da EOA na intranet. 

Aplicaram-se questionários a alunos, ex-alunos, encarregados de educação, pessoal docente e não 

docente e foi recolhida e processada toda a informação relativa aos resultados escolares, atividades 

complementares, inclusão, disciplina, apoio social escolar, entre outros. Após o respetivo tratamento 

estatístico, toda esta informação foi sendo, periodicamente, divulgada e analisada pela Direção, pelos 

GAD, pelos Conselhos de Turma, pelo Conselho Pedagógico e pelo Conselho Geral do AEL.  

De particular relevância foi o Plano de Melhoria do AEL, com a conclusão de cinco PAM em cinco 

áreas prioritárias, um processo monitorizado e avaliado pela EOA e contando cada PAM com um 

coordenador responsável pela respetiva execução do plano de ação. Estes PAM permitiram a melhoria 

dos resultados escolares (em particular no 2.º ano do EB e na disciplina de FQA do 11.º ano), 

melhoraram a organização do agrupamento através da valorização das lideranças intermédias, 

promoveram a intervisão da prática docente e o surgimento de atividades de aprendizagem inovadoras e 

alargaram a orientação formativa e vocacional. Refira-se que esta metodologia se encontra estabelecida 

no nosso agrupamento, havendo continuidade do ano anterior, devendo manter-se nos anos que se 

seguem, tornando visível o impacto do processo de autoavaliação que vem sendo realizado de modo 

consistente nos últimos anos. 

No que concerne ao domínio dos Resultados, verifica-se um cenário positivo na avaliação interna, 

tendo-se atingido as metas nas taxas de transição e na qualidade do sucesso na maioria dos anos de 

escolaridade, com a exceção do 4.º ano. Sobre a avaliação externa, observa-se uma evolução negativa 

dos resultados dos exames nacionais dos alunos do ensino secundário, com maior incidência na 

disciplina de Geografia A, mas também evidente nas disciplinas com maior número de alunos 

(Matemática, Física e Química A, Biologia e Geologia e Português). Apesar da média das classificações 

dos alunos da Escola Secundária da Lousã ser ainda superior à média nacional em muitas disciplinas, 

esta margem reduziu-se relativamente a anos anteriores tendo em conta que este era um ponto forte do 

AEL. Regista-se que os indicadores de percursos diretos para alunos ASE (3) e alunos com NE (8), ao 

nível nacional, são reveladoras do ambiente inclusivo e da promoção do sucesso educativo para todos 

os alunos, havendo melhorias a implementar no 1.º ciclo, mas que dependem também dos meios que a 

tutela disponibiliza para o apoio educativo. As taxas de acesso ao ensino superior têm vindo a evoluir 

positivamente. 

Em relação aos resultados sociais, verificou-se uma implementação extensiva de projetos no 

âmbito da Cidadania e Desenvolvimento (de acordo com o relatório EECE) e de atividades de promoção 

do trabalho experimental, da articulação curricular e da inovação pedagógica (ver PAA 2020/21). 

Contudo, verificou-se um aumento do número de processos disciplinares, o que poderá demonstrar uma 

maior intervenção no sentido de combater as situações de indisciplina mas que não deixa de suscitar 

alguma preocupação tendo em conta tratar-se de um ano atípico, com cerca de um terço das atividades 

letivas a serem realizadas no formato de Ensino@Distância. Com base nos inquéritos realizados a ex-
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alunos, verificou-se um elevado grau de satisfação relativamente à formação recebida no AEL, tendo 

74% destes prosseguido os estudos no ensino superior, a maioria na Universidade de Coimbra (com 

particular incidência na FCTUC, onde estavam matriculados 23% dos ex-aluno que responderam ao 

inquérito). O reconhecimento da comunidade segue em linha com o observado com os ex-alunos, sendo 

elevada a concordância de todos os setores quando questionados se a escola propicia um ambiente 

escolar acolhedor (94% dos docentes, 88% do pessoal não docente e 72% dos alunos) e aumentando 

quando a questão é se gostam de trabalhar ou estudar no AEL (95% dos docentes, 81% dos alunos, 

91% dos encarregados de educação e 90% do pessoal não docente). 

Sobre a prestação do serviço educativo, uma percentagem assinalável de docentes, apesar de 

minoritária (21%), discordam que a oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos 

alunos, sendo esta discordância mais assinalável em professores que lecionam o 3.º ciclo do EB. 

Contudo, há um grau de concordância elevado no que concerne às práticas pedagógicas e respetivos 

mecanismos de autorregulação. Tem vindo a ser implementada a AFC, verificando-se a taxa de 

flexibilização melhorou ligeiramente comparativamente ao ano letivo anterior, de 6,96% para 7,97%, 

havendo turmas com taxas muito boas, designadamente no ensino secundário, e turmas com taxas de 

flexibilização reduzida. 

Tal como se verificou no âmbito do PAM S2, houve uma aposta em atividades de aprendizagem 

inovadoras, quer no âmbito da vertente curricular mas também pela dinamização de clubes e projetos 

(ver PAA 2020/21), que mantiveram a sua atividade apesar das restrições resultantes da situação 

pandémica. Também a avaliação de aprendizagens tem vindo a ser alvo de discussão e reforma, tendo o 

AEL aderido ao Projeto Nacional "Monitorização, Acompanhamento e Investigação em Avaliação 

Pedagógica” (MAIA) com o intuito de estimular a melhoria dos critérios de avaliação e perfil de 

desempenho dos alunos. Alerta-se para o caráter experimental deste projeto, não estando efetivamente 

demonstradas as reais potencialidades destas alterações na aprendizagem dos alunos, podendo ter 

efeitos negativos nos indicadores relativos à avaliação externa, nomeadamente nos resultados nos 

exames nacionais. 

Analisando a organização e gestão escolar, no referente ao Projeto Educativo, há um nível de 

concordância muito elevado sobre a mobilização da comunidade educativa em torno do mesmo por parte 

dos docentes (98%), mas ligeiramente menor nos encarregados de educação (88%) e no pessoal não 

docente (81%). Em relação à promoção de mudanças significativas para a melhoria, 86% dos docentes 

inquiridos concordam mas registam-se 23% do pessoal não docente que discorda, sendo a discordância 

mais acentuada ao nível dos assistentes técnicos. Em termos globais, observa-se uma evolução positiva 

no grau de satisfação de todos os setores da comunidade educativa relativamente à liderança e 

organização do AEL em relação ao ano letivo de 2017/18. 

Também se observam graus de satisfação elevados no que concerne à consistência e impacto da 

autoavaliação do AEL, a que se junta uma maior participação dos encarregados de educação e pessoal 

não docente nos inquéritos realizados.  

Tendo por base a análise efetuada e os dados recolhidos relativos aos instrumentos de avaliação, 

elaborou-se um quadro resumo com os principais pontos fortes e fracos do AEL e as oportunidades e 

ameaças que poderão ter impacto nos próximos anos letivos. Também foram recolhidas e incluídas as 

indicações da direção do AEL. Pretende-se que possa servir de base à revisão do projeto educativo 

2022/24. 

 

Tabela 15 - Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

- Valorização, pelos alunos e pelos EE dos 
professores e das suas práticas de ensino; 

- Bom ambiente escolar na perceção dos docentes, 
alunos EE e pessoal não docente; 

- Reconhecimento de práticas inclusivas e da 
qualidade do serviço educativo prestado pela 
comunidade escolar e ex-alunos; 

- Programa ERASMUS/eTwinning e Plano de 

- Índice e flexibilização baixo em algumas turmas, 

comparativamente a outras, em particular no ensino 

básico; 

- Espaços físicos na Escola Secundária, na EB2 e 

melhorias de alguns espaços funcionais nos JI; 

- Burocracia percecionada pelos docentes; 

- Supervisão/Intervisão percecionada pelos docentes; 
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Internacionalização do AEL;  
- Elevado número de alunos que acedem ao ensino 

superior na 1ª opção e em instituições da região; 
- Apoio da CML nas atividades pedagógicas do AEL, 

na resposta à manutenção das escolas/JI e na 
modernização administrativa; 

- Escola Virtual premium acessível a todos os alunos 
(do pré-escolar ao 12º ano); 

- Bom número de computadores portáteis (adquiridos 
com o apoio de empresas locais) para atividades em 
sala e cedência para ensino à distância; 

- Boa avaliação do Plano de Ensino a Distância por 
alunos, pais e docentes; 

- Boa resposta do AEL, em articulação com os 
parceiros educativos, à situação de pandemia e 
suspensão das atividades presenciais e na gestão 
de casos COVID na comunidade escolar; 

- Boa rede de parcerias para suporte à inclusão, 
atividades curriculares e extracurriculares, colocação 
de estágios; 

- Esforço dos docentes e do pessoal não docente na 
adaptação às contingências da pandemia; 

- Melhoria do serviço prestado pelos SPO, mediante a 
alteração de procedimentos e reforço da equipa com 
2 psicólogos PNPSE; 

- Implementação do programa de gestão escolar 
INOVAR; 

- Reforço do quadro de pessoal não docente - 11 de 
AO com contrato sem termo em 20/21; 

- Articulação entre AEL e associações de pais/ 
Representantes dos Pais; 

- Reconhecimento da adequação e boa execução do 
Projeto Educativo 19/21. 

- Baixa participação de alunos e encarregados de 

educação na autoavaliação; 

- Perceção menos positiva dos alunos do Ensino 

Profissional e dos assistentes técnicos na maioria 

das questões da autoavaliação; 

- Número de processos disciplinares e perceção da 

dificuldade dos docentes no controlo da indisciplina;  
- Limitações orçamentais pela reposição de verba ao 

POCH durante 3 anos; 

- Falta de investimento do ME/POCH no 

apetrechamento de salas técnicas para o ensino 

profissional; 

- Atualização/revisão de procedimentos nos Serviços 

Administrativos. 

- Não docentes referem a falta de reconhecimento e 

problemas de gestão de pessoas nas funções. 

 

Oportunidades Ameaças 

- Obras de requalificação na Escola Secundária a 
iniciar em 2022; 

- Obra de requalificação no JI do Freixo iniciada em 
2021; 

- Plano de Ação de Desenvolvimento Digital das 
Escolas (PADDE); 

- Academia Ubuntu; 
- Projetos e parceiros ligados aos STEAM (Ciência 

Viva, Happy Code, etc.); 
- Plano Nacional de Promoção Sucesso Educativo 

(orientado para o desenvolvimento de competências 
sócio emocionais); 

- Melhoria da ligação ao ensino superior; 
- Laboratórios Educativos Digitais (inscrito no PRR) 
- Programa Escola Digital – Kits para todos os alunos, 

renovação de computadores e videoprojectores nas 
salas (inscrito no PRR); 

- Valorização das lideranças e do seu contributo na 
mudança para um melhor funcionamento do AEL; 

- Investimento no Plano de Formação Interna; 
- Projetos de internacionalização para alunos e 

docentes. 

 

- Elevado número de alunos por turma, 
condicionando o reforço das aprendizagens; 

- Incerteza da evolução da pandemia; 
- Insuficiente número de AO para acompanhamento 

dos alunos com necessidades específicas 
acentuadas (o AEL tem um número bastante 
superior quando comparado a outros agrupamentos 
de escolas); 

- Insuficiência de recursos no Centro de Recursos 
para a Inclusão (CRI), considerado o aumento de 
alunos com necessidades específicas acentuadas; 

- Orçamento de Estado insuficiente e comunicação 
tardia aos agrupamentos de escolas; 

- Transferência de competência para o Município não 
ser acompanhada da dotação orçamental adequada 
às necessidades do parque escolar e do quadro do 
pessoal não docente; 

- Sobrecarga de tarefas administrativas para os 
docentes e inovações pedagógicas; 

- Exagerado número de plataformas informáticas do 
ME e falta de planificação nos pedidos de 
atualização de dados entre serviços centrais e 
regionais; 

- Inexistência de projeto de requalificação da EBn2 
(edifício com 35 anos, sem uma requalificação 
global); 

- Falta de resposta do sistema para colmatar 
ausências dos docentes por situações de doença; 

- Dificuldades de substituição de docentes em alguns 
grupos de recrutamento; 

- Modelo de avaliação de desempenho docente. 
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Lousã, 28 de outubro de 2021 

 

A Equipa do Observatório de Agrupamento 
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